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N lí CONVERSAÇÃO.

Lizio. TV T  Unca èntro , HonO- 
J L ^  ra to , no voíTo gabi­

n e te , que vos não veja oceupado a 
le r ,  a p in ta r, ou a meditar! Inda 
que estas coufas não canfem muito
o co rpo , a fadiga do efpirito he 
talvez mais p en o ía , e prej udicial á 
faude.

Honorato. Em todos esses entrete­
nimentos linto maior recreio ,  que 
.trabalho.

Liz. Que vos pareceo Eugênio?
Hon. 'A íua fyíonomia promette 

muito.
Liz. He bastante vivo } e tem hu­

ma inclinação a mais decidida para 
a Pintura. Seu pai , que he meu 
parente, viajou na Hefpanha, Fran- 
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ça, e Italia. Os bons painéis, que 
vio naquelles paizes,' augmentárão 
muito a inclinação , que já tinha pa­
ra arriar a -Pintura. Fez/ ha ma pe­
quena , mas boa collecçáo de qua­
dros^- apreiideo tambem a defenhar, 
e pintar; mas,, como he adminif- 
trador de muitas fazendas vincula­
das, quiz-fe applicar á lição efpe- 
ículativa 'y e á prática da Agricultu- 
ja ; de forte que embaraçado com 
os feus trabalhos , .não pode mais 
cultivar a fua antiga curioíidade, ç 
está- totalmente elquécido deíla.

Elle quiz que feu filho defde 
muito pequeno, mefmo brincando:, 
aprendesse a Ta&ica com outros ra- 
paz.es. filhos dos, feus Aldeões..» Os 
homens, dizia elle, gostão tanto, 
nesta .-primeira: idade , dòrmanejo das 
atinas:,, •quanto depoisi,de: grandes 
«''.'aborrecem. Na urgência, todos, 
,er.piincipalmeúte.í. os que tem bens
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immoveis, devem fer foldadosy pa^ 
ra defender a Patria, a liberdade g 
c a propriedade » Tambem quer 
que fe applique ás -fèie.nciasT ' Seat: 
deixar , com tudo , de fer: Lavrador*

l Porque, lhe perguntei eu hum 
dia-, nao o deixais feguir antes a 
carreira brilhante das armas, ou das 
letras ? $ Nao poderiarelle, por qual* 
quer dos dois caminhos ; vir a fe;r 
mais ricoT, e mais illuítre.? O ofEció 
de Lavrador,, perdoai* mie, não» .-vi 
O homem; xeí ponáeo elle , vendo o 
meu embaraço , que ajuda a fu.jften- 
tar o Estado.', he certamente mais ri­
co , que:a> "que he fufientado por 
elle. Em .quanto á nobreza,* que não 
he herdada ; eu a faço coníiftir na 
prática das virtudes, -na fuperioii- 
dade dps talentos:̂  e ..em ler muito 
util aoS feas fimilharrtes'. Meu filho 
pois., visto ter o .fenhorio de algu­
mas terras, deve iaber.eukivallas ^



e deve-as cultivar , ou ceder: nin­
guém o póde difpenfar de huma 
alternativa, em que interessa não me­
nos. que a fubíistencia de todos os 
homens. Se o feu braço, e o feu 
entendimento forem hum dia necef- 
farios ao Estado, elle fe fará lubfr 
tituir por hum bom Agricultor, por? 
que. o-faberá1 efcolher. Entre ta:/? to 
quero que íe occupe n’hum traba­
lho essencialmente nobre 9 porque 
he essencialmente util.,: ou o mais 
util , e indifpenfavel de todos ; tra  ̂
balho com que fe honra vão os Con- 
fules , os Difradores ,. e os primei* 
ros; Heróes dá antiga Roma. 
c .uPara ornar o efpirito , cultivar 
melhor as fciencias , e ter hum hor 
neíto entretenimento nas horas deí- 
occu padas , continuou; elle , - qúerò 
tambem que fe applique á Piiitura. 
Cá não temos meítres * mas como 
9 hei de mandar á Corte, vós lhe
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dareis hum habil Preceptor ., que lhe 
enfine os primeiros rudimentos r  eT 
o ponha em eítado defe poder. _.dçjj 
pois aperfeiçoar aqui mefmo, fem 
O; foccorro da viva voz*.-.
...Hon. Faço bom conceitodo juiz^? 

do volTo parente. Não era máo, ^  
talvez feria bem facil , que todos* 
aprendessem mais,. ou-menos a de* 
fenhar, como,: e quando aprendem 
mais, ou menos a efcrever: aquei- 
I a l 'r to 0 ^ ^ § ^ Í ã ^ 's|^PtótiÍ-Uté^
érò qualquer'òccupaÇao- ,q¥?,dcppis>
quizeífem abraçar. Mas aquelles que* 
te propõem fèguir a cárréirâ vaítay 
çjdiííicultçia da Pintura, ptiricipaíí 
mente a do grande Genero, deve* 
ria-) fer primeiro muito bem exarai^ 
n|dos-, para que o Eíbdó ,. nó^afo* 
âe.não terem, genio fuíEciente, não, 
perdesse muitos homens que- lhò> 
ppdenà>; ier; .ateis em outròs- em-j-4

1&&01



C s )'
'J!Lkí. Porque fínaes íe’póde co* 

jíhecer o genio, e conceber bastan* 
reà efpèrançás:? : >
{utíon. ^Segundo a opinião de Mr, 
âuFrefnoy (í) pódc-fe-efperar mui* 
t» do que tiver as qualidades Se­
guintes ;
8oboi 3up.;.y. ibíà fnad civ,, Bom
rfj; í; a,a ,.pip.m rTi' Ĵ:r:>pf;r,
ff£í)i Gâtíos JLfixinfcv du Fréftóy , PJntoí 

Eíancez do *p?(fedb Século. Depois de -éítiK 
<fer aíguns.,an^ips,.as iingqas.,C5fega, e ka;{-f 
*íà"V em yuè^iTez . grándés progreftòs ', 'dava' 
éfperançâs -,'Sç^uhdo as.'excèllentès obras , tjtíè' 
computíKa^, de' vir, ;a Ser hum ■ dos melhores- 
Poetaj dç Sek Seculo ; e com efteifo , eScre- 
veo, muitos annos depois, èmverfos latinos 
o Seu Poemà fobre a Pintura. -Qs Poetas Fa­
zem delle; muita* * êltiiíiaçáo , *ei os Pintores: 
Q,Ieon§der^o_, <otno hum. chéfe d^obra. ,Ríâ. 
tão erudito, ,<juç nas converlaçóes Se emba- 
rVçava com- à àbundanciâ dos pènSamehtòs., 
e  psfdia cjteíi -fempre dé-vista o- principal 
obiieílo. Na Pintura tinha mais: theorica, <jue 
pptica. Eíludou., e viyeo. .em .Roma muito* 
annos em'companhia * de Pedro Mignard. 
NaSceo em Paris em i 6 i t .  , e moríre o eni 
i£ií3vJm u ito perto da Sua patria.



» Bom juizo » para não fazef 
coufas contra a razão, c contra a 
verofimilhançaquando chegar a fa- 
ber inventar.

» Efpirito docil >) pàra fe apro* 
veitar das lições r e ouvir fem arro- 
gancia o fentimento de cada hum* 
efpecialmente o dos homens Sá­
bios.

»> O Coração nobre x para des 
fejar antes a gloria , e a-boa re­
putação , que as grandes riquezas.'í 

A Imaginação lublime » pa^ 
tfa Conceber promptamente as bei— 
las idéas, e tratar com elevação osr 
assumptos nobres, aonde deve Sem­
pre apparecer hum fino, delicado peí 
precioío artificio.

» A Juventude » porque aPin^ 
tura requer muita experiencia , -é? 
longa prática.

» A, Belleza porque o Pintor* 
fe retrata nas fuas obras y e porque-
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a Natureza fe inclina á produzir as 
çoufas fimilhames a íi mefma.

.» O Fervor » para chegar ao 
menos até hum certo gráo de peri 
feição, fem fe dcfanimar pelos con­
tinuados , e longos estudos, que a 
Pintura requer.

»  A Saúde » para relistir á dissi­
pação dos efpiritos, motivada pela 
JBuita applicaçãoi

V A Gommodidade de bens 
para ter todo o tempo de meditar 
e estudar em repoufo, lem fer per­
turbado pela eípantofa ê. terrivei- 
imagem da pobreza.

y* O Exercício » porque a Theo-, 
fica vale pouco fem a Prática.

» O Amor á Arte ?» porque.j£ 
mais nos pareçe pezado o trabalho, 
de que goftamos ; e fe por acafos 
alguma vez fe faz penofo, a mef­
ma pena nos -parece grata , e  agra­
da vel.

» Em
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s> Em fim fubmetter-fe ás lições"V 

c correcção de hum fabio Prece­
ptor » porque tudo depende dos 
Princípios; e Sempre Se toma a ma­
neira , e o estylo daquelle, que nos 
enlina.

Liz. Com efíeitofendo neceíFa- 
rios tantos requifitos, já me nao ad* 
miro de que os grandes Pintores te* 
nhao fido tão raros.

Hon. Ainda temos aqui? outros 
dois Authores fallando a este mef 
mo refpeito: ouçamos o que elles 
dizem. a

Sem o genio, diz o primeiro^ 
o muito trabalho ferá pouco util; 
com elle tudo fe facilita. O que 
tem genio, gosta de defenhar, Seja 
com carvão-, ou com lapis, muitas 
figuras de homens , deiarvores , de 
animaes , de edifícios # &c. Isto in­
dica a propensão de imitar , quehe 
natural ao -honaem , e.o prazer, que
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Sente aquclla peíToa ú vífta das ima­
gens da natureza. Esta inclinação 
ainda mais íe manifesta ,• quando el- 
•le nas horas defoccupadas, cheio de 
ardor, e contentamento, prefere ef­
te a todos os outros divertimen­
tos , a que as peíToas de pouca ida* 
de são muito inclinadas. 5 porque he 
hum final manifesto ,> de que vai alli 
conduzido pela força irreíiítivd de 
huma; propensão natural;

quando ja tem alguma prá* 
tica , mostra oufadia ; fe dá^efpiiitorj 
e correcção exacta aos objeftos, qub 
traslada , fem fc fazer eícravo do 
original ; fe principia melhor , do 
que termina ; fe he ás vezes feliz­
mente temerário, dá grandes efpe- 
ranças: mas fe imita o feu exem­
plar a poderá de fadiga , ctrabaíhó, 
indica huni genio pezado*

O  fegundo A u th o r, que he dds 
mais acreditados,,diz. assim: A pri­

mei-
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meira qualidade, que deve ter o Es- 
tudante da Pintura , he i  penetrai 
ção, a paciência, o amor do traba-* 
lho, e mais que tudo, a vista exa-. 
£ka. Não nos deixemos enganar por 
aauella vivacidade , e por aqueile 
fogo, que de ordinário fe torna por 
genio , c por engenho , mas que na 
realidade nao o he; antes, não dei* 
xando lugar á reflexão , vem a fer 
hum verdadeiro obstáculo ao defe-? 
jado progresso.

\iLiz, Estes dois últimos Authores 
Seguem opiniões muito diverfas ;> 
hum quer que oApplicado feia vi?-? 
▼ò  , efpiritofo, e bastante livre ; o 
outro 'o defeja reflexivo, exa&o, e. 
fervil na imitação.  ̂De que nafcé 
esta differença ?

Hon. Na ice do differente gosto 
que domina em cada Efcóla, e em 
eada Nação. O primeiro desses Au­
thores he Francez } o fegundo he

Ale-
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Alémao , mas estudou Sempre em 
Roma. Os Francezes são vivos., e 
eípiritofos; mais amigos de imagi-; 
nar , e inventar, que de imitar fetv 
vilmente: isto os faz amar a fran-> 
queza, e , por assim dizer, a liber-. 
tinagem em todas as coufas. Se ex­
ceptuarmos le Brun, Pouflin, e al­
guns outros do feculo de Luiz XIV; 
que Seguirão o Antigo, e o gosto 
Komano; em quaíi todos achamos 
de ordinário mais efpirito , que ver­
dade, mais franqueza , que elegan- 
eia, e correcção. Os Alemães tem 
menos fogo, e mais ponderação ; e 
a Efcóla Romana prefere a tudo 
h um defenho corre&o , magestofo, 
bello, e elegante ; e huma imita­
ção exa£tiflima, quando copia Ra­
fael , Carache, ou o Antigo. A pa­
lavra Efpirito , de que os Francezes 
fazem tanto calo, he entre os Ro­
manos hum termo imforio. Quan­



do na Academia , ou em Outro lu* 
gar eftá algum defenhando fem 
correcção ; affe&ando grande def- 
embaraço no manejo do lapis; dan­
do grandes rafgos $ muito francos, 
mas pouco exactos ; elles forrindo 
lhe dizem : scé la furia! xé lo fpi- 
rito 1 He hum modo de efcarnecer.

A razão dc terem íido tão ra* 
ros os grandes Pintores, he, creio 
eu , por fer necessário combinar erri 
huma fó pessoa , ao mefmo tempo, 
qualidades totalmente oppostas. Hé 
precifo hum calor o mais intcnfo , 
para bem imaginar, ediipôr a fceJ 
na de hum painel, e para dar vi­
da, e movimentos aos A&ores , que 
figurão nella ; junto a hum fangue 
frio , é huma paciência a toda a 
prova , para defenhar , e compôt 
com correcção , elegancia, graça, 
e regularidade.

Rafael pintou , e repinto# mííwS
tas



tas vezes o dedo de hum pé tto Qua* 
dró. da Transfiguração ,. fó para o 
fazer exa&o , e corre&o. Carlos 
Maratti defenhou cem vezes a ca­
beça do Antinoo, para ver, fe po­
dia imitar perfeitamente a belleza , 
e regularidade das fuas, feições; e 
çhegava a gaitar oito , e mais dias, 
para fazer de mil fortes as pregas 
de huma fó manga, fem nenhuma 
lhe agradar. Annibal Cara che em­
pregou oito annos confecutivos de 
trabalhos incríveis , para pintar a 
Galeria de Farneíio: fez para ella 
huma prodigiofa quantidade de Ef- 
tudos, de Cartões, de Figurinos , e 
de Esbocêtos a oleo: tambem fez, 
muitas e muitas vezes, deitar abai­
xo pedaços inteiros já acabados, 
p^ra os recomeçar de novo.

Liz. Que paciência 1
Ho», i Não parecião elles, nestes 

estudos , bem íimilhantes áquelles
ge‘



genios tímidos, que pensão, e que 
executao fempre de Sangue frio ? 
Antes çfcravos, que difeipulos das 
regras da Efcóla, querem proceder 
em tudo com huma acanhada exar 
ftidao , infcrita nos limites, que tra­
çou a. regoa , e o compasso ! Po­
rém , logo que a efcolha fe achâ 
feita, e a difficuldade decidida, 
grande homem depõe o receio, 
e a ponto precifo fe deixa possuir 
do Enthufiafmo; deste trànfporte dir 
vi no d’hum Genio creador - (i) de 

Zl í ~  divine jla m t  •
V e fp r it  de notrè^ef^r^. ^  

notre ame.

4 \ * ' * w V(0 Pottr creer VUnivers, Diea nUut fOttk 
de AfódtUe i 

Pour le faire, il fuivit foti Jdée Eternellc* 
V  Artijte dott aujji pou^é d?itn feu Bivm  
Tettter cé que ti*a fa it encote attcun Humaitt. 

Por i(To onofío Vieira, no Seu Pintor, insigne 
( Cant. 5.0 Eft. 7 4 .)  chama Divina a^fta 
Arte, dc quem diz ; v
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Elevândo-fe então difcretamen-
àcima das regras , que fabe ,• e 

feípéitá , arrifcá os grandes, os firi- 
gúlares rafgòs ; dirige o feu vóo 
'ate o Olympo , e vai lentar-fe á me- 
2iâ "dos Deoíès , a pàr dó Heróe , cu- 
yáê proezas intenta folemnizar.

Que feria , pergunta hum Au­
thor de Pintiirk-j a deplorável Efpo- 
fa de Maufofó debaixo dó lapis 
( talvez correí^o > de hum genio or­
dinário ? Hutnà Princeza chorando, 
^  bebendo; ás cinzas de feu defun­
to 'marido. M as, continún elle , de­
baixo da mão d’húrri favorito de 
Minerva , he huma Rainha , cuia 
dôr , e defefperação fe maniíefíão 
apelas demonstrações as mais nobres , 
as mais patheticas ; pelas circum-

j(tan-

Que ás obras ' de Deos faz écos.
•E hiiih'célebre Poeta Italiano lhe chama tam *
*bcm «nT-rt-

Emula de’ Natura . opra Divina. ' 4
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stancias as mais engenhofas; por hu­
ma Poeíia , e huma Pintura traçadas 
pelas mãos do Enthullafmo, e da: 
Reflexão. A pedra do fepulchro fer* 
ve de throno á Rainha consterna* 
da: o feu véo raSgado, os feus ca4 
bellos foltos, e efpalhados, o feio 
mal coberto , os olhos elevados ao 
úeo , e .banhados em lagrimas , a 
cor pállida , a boca entre aberta , e 
os labios defmaiados, pintao o aba* 
timento do feu coração. Ella, com 
mão tremula , fuílenta a Urna, on­
de estão as cinzas do feu querido 
EfpoSo. Que perturbação I Que tris- 
teza domina em torno delia ! De 
todos os lados parece que íe ouvem 
os Soluços , e Se fentem os pezares. 
As Damas :affli£las banhão com la­
grimas a íua mão , abração-lhe os 
joelhos , ou beijão o fepulchro. -Hu­
ma , curvada fobre fi mefma , co­
bre o rosto , e fe . entrega á mais

B ii p̂ O-



profunda tristeza; outras estão mu^ 
dais;, e consternadas: muitas admi- 
rão o triste, e faudoío efpe&aculoy 
que lhes offerecem Amor , e Hy- 
meneo. O primeiro , tendo nas mãos 
huma brilhante luz , fe gloria de 
poder illustrar para iempre os no­
mesdos confortes, que o triste Hy- 
meneo entrelaça , e cdlloca no meio 
do Tumulo* em quanto os Genioí 
efpalhão flores, e ramos de cypref- 
te fobre ;aqueUe fumptuofo Mo­
numento.

Liz. I3ofque tendès dito infiroí  ̂
4ue vendo algum painel compofíó 
dè huma , ou duas figuras, devo 
fazer delle mui pouco apreço , -.e 
tratallo como a fria , e.infipida pro* 
ducção d’humengenho muito ef? 
tériL

Uon. Enganais-vos: ò Íublime pó- 
de-fe achar em huina fó , como em 
muitas figuras, jAquietemos a prova,

r  nef-



ttelle defenho de S. Miguel : hè 
obra do Pintor de Urbino ; e fe 
fosseis artista , eU vós repetiria o 
difcurfo , e o èxame , que Mr. Íe 
Brun, na prefcnça de toda a Aca- 
demià de Paris, fez fobre este raro 
painel, e as bellezas incomparáveis, 
que defcobrio nelle.

Liz. i Não fer Pintor , he culpa 
que mereça hum tal castigo ? Os 
Muíicos tratão os curiofos com me­
nos rigor: elles, depois de canta­
rem , e tocarem as compoíições de 
Pargoleíi, Gemelli , Cimarofa , &cí 
me tem muitas vezes feito notar, 
e fentir as passagens mais delicadas 
destes Authores, e , fem embargo 
de eu não fer Mufico, tem costu­
mado o meu ouvido a Saber ouvir • 
porém vós , fó porque - nao fou Pin­
tor , quereis que a pezar dos meus 
bons olhos , fique olhando para está 
obra de Rafael, quali como hum



cégo, Sem Ver as precioíidades, que 
nella fe encerrão?

Hon. Não: tal nao pertendo. Mas 
como de ordinário toda a pessoa íe 
impacienta com os difcuríos , que lhe 
são alheios, e inúteis, Suppuz jul­
gásseis perdido todo o tempo que 
niífo gaítaífemos.

O exame deste Painel , foi 
feito na primeira conferencia , que 
tiverao os Pintores da Academia de 
Paris no Gabinete das Pinturas de 
S. Mag. ChristianiíTima , em fabba- 
do 7 de Maio de 1667. »

» Todos os Académicos, e qua- 
fi todos os feus Difcipulos , acharão 
o Quadro de S. M iguel, obra de 
Rafael, exposto debaixo de huma 
luz favoravel, Este quadro tem 8 pés 
dç. alto, por 5 de largo » (1).

» No

(1) Na Igreja do Menino Deos esta hu- 
jna cópia deite Painel , pintada por Andié 
Gonçalves.
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-níjJ»? No me*° de hum paiz de- 
ferto, petrofo, e fempre inhabita- 
d o , appaiece S. Miguel defcendo 
do Cèo , e aterrando o Demonio 
debaixo de fi. Duas grandes azas 
fustentão o Anjo, que tem veftida 
buma couraça, toda coberta de au* 
reas efçamas: delia pende o Saiote 
á Romana, de téla d’ouro, que lhe 
defce até o joelho: debaixo delle 
eítá outro pouco maior, de cor azul, 
em cuja orla estão bordadas estas Ie-
tws; RAPHAEL URBINAS PIN- 
GEI3AT M.D.XVII. »

» Sohre as Armas tem huma cS? 
pecie de banda militar, cujas pon? 
tas , fendo agitadas pela força do 
ar , voao para cima. Huma delias 
he levada com mais violência por 
entre as azas do Anjo , a outra fc 
íustenta na fua inclinação natural. »» 

>5 Elle tem a efpada cingida ao 
lado, e com ambas as mãos fusten?

ta
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t f  huma pequena lançá; mas, ten­
do o braço direito mais levantado, 
a mao efquerda parece alguma cou- 
Sa mettida debaixo do dito braço; 
porque a parte fuperior de todo o 
corpo avança , e íahe mais para fó- 
ra , que a parte inferior. A perna ef­
querda está dobrada ; e a direita, 
inda que pareça firmai-fe fobre o 
Demonio, quem bem repara , vê 
íjue lhe não toca. »

» Os feus cabellos , impellidos 
pelo ar, fazem hum movimento íí- 
milhante ao da roupa ; e as fitas dos 
borzeguins sao da mefma cor yio- 
lete que tem a banda. >»
^:> » O Demonio morde a lingoa, 
e aperta os dentes ; e apparecem 
nos feus olhos inflammados todos 
os íinaes da raiva, e do furor. Está 
fobre a borda de hum precipício, 
entre penedos , donde fahem alga- 
raas lavaredas; com a mão efquer-



da fe firma na terra , como force­
jando para não cahir no abyfmo, 
e com a direita empunha huma ver­
ga de ferro , em vez de fceptro, 
final do feu crúel defpotifmo fobre 
todos os condemnados. »

» Le Brun, que devia fázer as 
notas fobre efte Quadro , obfervou, 
que a difpofíçao da figura do Anjo 
era tanto mais digna de fer confí- 
derada , quanto ella reprefenta hum 
corpo , que fe fustenta no ar; e de 
huma forte afias difíicil para fer bem 
reprefentada. Elle mostrou , que em 
todas as partes deste corpo havia 
contrapofição agradabliílima ; por­
que , inda que o rosto feja visto pe­
la frente , a parte anterior do corpo 
fica a hum lado; e como a efpadua 
direita recua , a efquerda, que avan­
ça , deixa ver pelo lado a parte fu- 
perior do estomago. »

n Por baixo do' braço efquerdò
fe



fe defcobre todo o abdómen ; p. co-? 
xa , e perna direita, queapparecem 
quafi de frente ? fazem , alongando? 
fe para baixo , hum movimento conr 
trario áquelle do braço tambem di­
reito elevado para citna , e ao da 
outra perna, que fe dobra, e reti­
ra para traz. O Demonio está dif- 
poíto com a mefma industriai He 
hum corpo deitado por terra, co­
mo opprimido debaixo da potência 
do Anjo. As partes deste corpo pa­
recem deslocadas, principalmente o 
pefcoço, porque a cara eítá volta­
da fobre as costas. »

» Depois da Difpoíição , elle 
obíervou o Defenho das Figuras em 
todas as fuas partes , e de que forte 
Rafael acabou até as menores couías; 
mas fobre tudo , quanto elle foi 
córre&o no mefmo Defenho, o que 
fe vê maravilhofamente praticado 
nos contornos de todos os membros



nus, taes como os braços * mãos* 
pernas , e pés; onde fe vê debai­
xo da carne mimofa , mas fólida, 
os nervos, (i) eosmuSculos, cada 
hum no feu verdadeiro lugar, fa­
zendo oeífeito, que requer a natu­
reza ; feja em fe alongando, e ef** 
treitando pela extensão de. alguma 
parte; feja em fe encurtando, e en­
grossando mais , quando hum mo­
vimento contrario os ( faz enco­
lher. »

» Como huma das maiores dif­
iculdades da Pintura he a de bem 
delinear todos os contornos, Rafael 
cuidou fempre em fazellos bastante 
viíiveis, Segundo o exemplo dos ex- 
cellentes Pintores da antiguidade-; 
e porque ha cafos; aonde he preci? 
fo confundir , e esfumar as extre­
midades das partes d’hum corpo,

conr -
( i )  Os F.Scritores dáo muitas vezes o no. 

me de nervos aos tend õ es ,  e aponeyroSes.



com as do outro viíinho, a fim de 
íàzer fugir mais as ditas extremida­
des, è dar-lhes relevo; elle fe corw 
duzio neste particular com tanta ar­
te , e diScrição , e d’huma manei­
ra tão exquifita , que fem perder 
nada do feu traço principal, fera- 
.pre fe reconhece nestas figuras a 
belleza , e a força do Defenho 
mefmo nas partes mais confufas, e 
esfumadas, fem deixar por iífo al* 
guma dureza na pintura. »

sjfc lnda que fe deva dar aos Ef- 
piritos angélicos huma fórma deln 
cada, como a do Apollo, (i) com

tu-

( r )  O  Apollo do Vaticano no Musêo Cle-> 
inentino he hum dos Chéfes d’obra da An* 
tiguidade. Elle mostra todas as bellezas maP 
cuiinas debaixo de hum contorno corrente » 
e cheio de doçura fem inil: he o modélo de 
todas as divindades do feu genero no estado 
da adolefcencia; pois he homem fem as inv  
.perfeiçóes da humanidade. O  S. Gabriel de 
Jtfafoci, está em Pintura na Capelia Real



tudo, como S. Miguel deve nesta 
acção exprimir a Força, e a Potên­
cia de Deos, convém-lhe muito a 
belleza mafculina, evigorofa, que 
eile tem; porque bem que as fór- 
mãs, e a cor das carnes fejão fref* 
cas, e delicadas , ha tambem neilas 
huma tal força, e magestade, que 
deixão ver alguma couía do poder 
Divino; mostrando nos ossos, enas 
articulações dos membros, hum vi­
gor extraordinario , que fe conhe+ 
ce particularmente nos cotovelos^ 
joelhos, ededos; cujas-articulações 
são refentidas, e pronunciadas côffl 
aquella firmeza , que fò apparece 
nos corpos mais robustos. Similhan- 
tes obfervaçòes fe poderião fazer 
em todas as fuas obras- , pois não 
houve ainda outro Pintor, que fou*

bef- ■
' . ■ . -- :---

da A juda, e em Mofaico na de S. Joáo em  
S. Roque , bem fe conhece que foi feito &* 
b»  efte Modelo.



beffe tratàr Iqualquer assumpto. com 
mais grandeza, e belleza; mais de* 
cencia, e decoro , que o grande 
Rafael. »

» Inda que S. Miguel tenha o 
rosto íevéso, eterrivel, vê-fe nelle 
com tudo muita graça, doçura, e 
magejftade : eíta ultima perfeição 
notou le Brun que .provinha de fer 
o nariz mais largo em cima, que em 
baixo. A testa larga, e aberta mof- 
tra a grandeza do feu ..eSpiri to , ç 
da fua Sabedoria, narnmíuaim^ w  
êau. « Vê-fe entre os fóbrolhos hu­
ma certa meia tinta, que defcobre 
nesta parte huma difpofição para fe 
irover , levantando-fe para cima , 
ou abaixando-fe para baixo , como 
de ordinário fuccede ás peíToas ca­
pazes de grandes emprezas, e cos- 
tumadas a tratar negocios impor­
tantes *, o'qiie mais fe manifesta7 
quando íéntrão. em cólera. Mas es-



te indicio parece estar alli Somen­
te , para não deixar a testa niuito lfc 
7,a , visto estar ella parte fem alguiri 
imovimento; porque o Anjo não oc- 
cupa o feu eipirito em quefer vén  ̂
cer hum inimigo já abatido; couíà 
que Rafael repreíentou maravilho- 
íamente por hum deídem, que lhe 
àpparece nos olhos, e na boca. Os 
olhos medianamente abertos, e os 
fobrolhos formando dois arcos per­
feitíssimos , sao íinaes nao equívocos 
da lua tranquillidade; e o labio m*- 
ferior excedendo o fuperior expri­
me tambem o defprezo, com qtíe 
itrata o feu adverfario.!»

» Não fomente todas as partes 
deste corpo estão em acção , mas 
até as coufas, que o cercão, parecem 
agitadas, a fim de dar mais vida, 
e movimento, á figura do Heróe.»

» Le Brun , tendo feito ver 
‘cjàé* q ar comprimido pelo pezo dê

‘ hum
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hum corpo , que defce , faz Subir as 
çoufas mais ligeiras, impeilindo-as 
com violência pelos lugares, onde 
acha a passagem livre, fez tambem 
obfervar , que não fomente os ca- 
beilos do Anjo voao por entre as 
azas, onde o vento passa com mais 
violência mas ainda as mefmas 
pontas da banda , que tem ao redor 
de st, gyrao de hum lado, e d’ou- 
tro ; com a differença, que as ex­
tremidades daquella,que parece mais 
pezada, cahem para baixo, mas as 
outras voão , e ficão SuSpenlas no 
ar. »

» Esta forte de accidentes são 
Segredos , e invenções admiraveis, 
para fazer apparecer o movimento, 
e a acção dos corpos ; e Rafael 
excedeo nesta parte a todos os ou­
tros Pintores ; não tendo nunca omit- 
tido coufa alguma de quanto era 
capaz de augmentar a bella expref- 
ção do feu assumpto. » v A



* » A Academia applaudio mui­
to este Difcurfo ; porém hum dos 
circumstantes notou , entre outros  ̂
por principal , defejto , que o ante? 
braço de S. Miguel tinha as con  ̂
yexidades dos contornos oppoltoç 
huma defronte da outra , á maneira 
de huni ovo; (i) quando todos fa:r 
bião que devia fer pelo, contrario;!, 
a parte côncava de hum contornp 
defronte da parte cpnj^xa .dQ; ou­
tro. >» (2)

c  .......... » ;T o v... . - J| . - J * I ; . < é

jj? ' L: . *'■ i > \ , ■ - \ /■:
“( 0  Os  Píritòres costumáo còm páraresté  

défeitò á fórma de huma borracha , ou ba- 
lauste r  porque mostra huma especie de itr- 
çhaçáo na parçç mais volumosa y motivada pe»' 
la corrçSpon^ficia exaélÁ^dps eóncprnos op* 
postos.* -í ' r '

(2 )  He preqèitó de. gravifliíhos Àuthores^ 
que os membros devem Ser ondeados á ma* 
tiejxa da çbamma t ou de hutça cobra, que fe 
vai ctòo.
Membrorúque'finus igtiis flammantis ad inflar 
Serpentiundanies JJexu, fed Ixy.ta plana , &Ç. 

Os contorne s ondeados , diz hum c ç lAt
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rh Todos ficárão fufpenfo^, e
abrirão berrt os olhos ; mas foi fó
para admirar mais ella infenfível
diminuição, e esta condu&a tão irt-
dustriòfa ,ripéla qual fe deve pafTar
de hiinia parte á outra , ( que he o
grande, e o adrriiravel fegredo da
Arte ) coufa em que poucos po-
deráo iínitar a excellencia dc Ra- 
fôfcl. > «u ii&mxt
-n f^srjíult, p"árá' obrigar os
mais a dizerem os feus Sentimentos-, 
pcrgurítou ?» Se na verdade a Natu­
reza ^lc tão regular, que nunca.fe

achem
- f r - r * —  ■ ' » ' - V "’" 1 «" ■.------------ r— s i

Eít8 -‘Áuthot, díò graça náo Tô à cada^áír* 
tôV mas tambedi; to  todo, qtirrtdô- o corpo 
fuftenta o pezo total em cima de huma fô 
perna , como ^è òbfem  nas estátuas do Me- 
leágro , da Flórâ ,‘da Venus , do Baccho, 8cc. 
Esta regta , põréni, náo he táo geral , que 
náo cenna as Suas. excepções, em as quaes 
as maíTas dos' muículos lê encontrão huma 
defronte d* outra r  inda que raras veies acon­
tece.



* . n
achem diiás convexidádes nos cora*
tornos oppostòs, defronte hlitna da 
Outra ,, é fe isto não fe  encontra j i  
mais ho Antigo , é nas obras doS 
grandes Mestres ? W- íu'j
* ;° í» Todòs refpóndcfão, que prin- 
clpalfflente: ;na^ mulheres bem feitas 
nes meninos, e neu tros corpos car­
n u d o s , fe eílcontra muitas vezès ef- 
ta efpècie de inchações rios braços, 
iigs pé rn as."e  nos dedos.

ff Os Florentinos eíbvãb anfcH 
gomenté períuadidos, que parã hutti 
corpo ter môVimento', èra pteclfc* 
que todos os feus metnbros ftzelíem 
aígumâ acção diíferente, e que está 
diíferença formasse huma contrapor 
fxçãó , e huma pyrámide, que íc[ 
moveste como a chamma : daqui fe 
feguio o perfuadirem-fe rfiuitos  ̂ (Jue* 
tambem os çofítòrtíos devião imitar, 
4e alguma forte o tremulo da lava-» 
reda,, formando as Convèxidades dê--

C ii froa-



fronte das partes côncavas ; (1) po~, 
sémi9 os que fabem bem a Anato- 
mia5 conhecem, que esta regra fó 
póde ter lugar naquelles membros, 
em que apparecem os nervos, e muf- 
çulos, quando elles trabalhão ; por­
que, éntão .empurrando, por aíÉm di­

z er,
L

r«. • ■, - •;] ' — ,'.,.4 -- -

•(1) Siccomp le F igure, e’i loto Membr* 
áevono naturalmente qiíafi fempre avere una 
forma fiammegiiiíte', contribuíranno grande­
mente alia produzione di tale effetto cosi fatti 
Contorni , iquale hanno un non Só che di 
vivo v e di movente che molto íi accófta all7 
attivitá dei fuoco, e del Serpe.
'  Mas aífim como os movimentos do fle- 

gmatico devem íer tím idos , e hum ildes, os 
do melancolico graves, e pezados, os do San*, 
guineo modestos, e elevados , e os do co­
lérico impetuoSos , e audaces ; pódem , e 
deverii ta lvez , ôs contornos correfponder tam­
bem ás paixões d’alm a, para fazer as Figu­
ras mais expreílivas, principalmente as dos 
coléricos, os cjuaes devem Ser como acima 
teffidá ditò V flípposto terem o temperamento 
da 'fogo,, ^ue todo  fe ie torcç , e ondèa pa­
ia J u b ir .  „  ' j
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^ e r , todâ á carne parà h u m ia d ò ^  
e engrolTándo-íe d’aíli‘ pelo esforço  ̂
que fazem , diminuem ao melmo 
tempo a parte opposta: ( i)  mas não 
ignorao tambem, que ha certas a tti-  
íudes, em as quaes estas elevações 
extraordinarias fe deixão ver ao re­
dor dos braços , por estarem estes 
todos cercados de mufeulos, e neri 
vos; e bem que as fuas partes li- 
gamentofas não fe ’encontrem fem­
pre em hum mefmo lugar , póde 
com tudo o braço estar difposto de 
tal modo , que hajao muitas vezes 
certos lugares, onde as ditas elevar 
ções appareção humas defronte das 
outras; parecer, que foi alli mefmo

( i)  Ií n’y £ point de mufcle, qui n’ait /brt 
eppoSé: içuapá l’un agit, il faut que 1’autré 
obéiíle , Semblabes en cela anx Seaux du puits 
dont l’un defeend , cpand 1’autre monte. Ce- 
lui qui agit, s’enfle , e Se reíleire du côté de 
íon origine , Sc celui qui obéit s’ctend , $c se 
telache. 1



authoriSadO pelos exeiyiplos' dos me* 
lhorea Paneis;, que,
&& Xh (i)

n{ Como ha Pintores * que tudo 
exaggérêO , e carregao mais do que 
deve fer, ( diífe hum da companhia ) 
não nos devemos admirar, que aos 
feus olhos paífem por defeitos as 
bellezas limples de Rafael, e que

. j ( i )  Hum bom Critico chama com razão 
Ffttori di liicêtte áquelles , que adoptáo certas 
regras geraes, para Seguirem maçlunalmente 
<m todos os caSos. Deve-se observar Sempre 
a  Natureza, para a imitar na fua variedade 
quasi infinita; m as, ie ella alguma vez nos 
mostrar a Ftrdade fè a , e de Sagrada vel , co­
m o o Artista tem a liberdade de eScolher , 
p 6 d e , e deve mudar as attitudes até encon- 

'la , que feja náo Só verdadeira , mas

te , e engraçada } ajudando , e melhorando 
a verdade simples com  a verdade ideal j 
como Se explicou na 2.» Converfaçao pag. 
l i .  i i . ,  e as antecedentes.

tempo exprefliva , nobre ,  elegan-
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imperceptível -variedade , que ha 
naquelles lugares, que.aos íçiis olho.3 
parecem muito uniformes, Y>

» Mais, os múfculos, énéivQS ̂  
avultão ,ou diminuem diverfaménte^ 
conforme os corpos sao, nutridos, 
ou defcarnados ; além de que ha 
precifo confiderar a acção da figu* 

N ra , e fazer mais apparentes, e rç- 
Sentidos os nervos daquella p^rt£* 
que então for mais a£i;iva> »

>t Le Brun fez ainda notar i  
admiravel condu&a de Rafael a res- 
peito das cores do Painel. Para me­
lhor reprefentar naquelle Anjo hum 
corpo, que parecesse proprio de hum 
efpirito a£fcivo , intrépido, e bem- 
aventurado, elegeo tres cores, bran­
ca , amarella, e vermelha as quaes 
partidpão da luz , c do a r ; e do­
minando nas roupas, nas azas, e 
nas carnes do Heróe , fazem mais 
relevante a fua acção. »

Fez
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i> Pez tambem obfcrvar, que ar 
parte de çíma do Ànjo he mais 
illumináda que a debaixo; por ef- 
tar aquella toda cercada de ar , e 
êsta éstar opposta á terra, e a cer­
tos penedos bastante efcuros , que 
lhe fervem de fundo ; por ilTo o 
Demonio’, que está em cirna delles, 
participa muito da Sua cor. Esta fi­
gura tem mais huma fíngularidade, 
c he, que o que parece mais dif- 
forme em todas as partes do feu 
corpo, não deixa de fazer hum gran­
de beneficio á compofição inteira do 
Quadro. »

Elle obfervou mais , como 
coufa importantiílima , e digna de 
fer bem notada , que o Demonio, 
fegundo o estado, e a difpofiçao, 
em que fe acha, parece opprimido 
debaixo de hum pezo extraôrdina- 
rio ; e com tudo, S. Miguel , que 
he a unica pessoa, que o abate, não



lhe toca nem ao menos com o de­
do de hum pé deforte que he 
precifo entrar no penfamento do 
Pintor , para imaginar , que o mo­
tivo daquella tão terrivel opprefsão 
vem da Potcncia Divina , a qual 
operando de huma maneira efpiri- 
tual, e inviíivel, mostra com tudo 
os feus efíeitos fobre os corpos vi- 
iiveis. »

Liz. Sem embargo de não fer Ar­
tista, estou verdadeiramente encan* 
tado com o Difcurfo de le Brun. 
Efte modo de estudar , averiguan­
do com rigorofo critério as bellezas, 
e os defeitos de cada obra dos me­
lhores Au th ores , me parece tanto 
mais admiravel, quanto para mim 
he mais novo, e mais estranho. Te­
nho tratado amizade com vatios Pin­
tores ; tenho-os ouvido conveifar a 
refpeito da fua Faculdade; mas nun­
ca ouvi dizer que tivessem noticia

de
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de flmilhante ufo. Agora entendo, 
pelo que tendes dit),  que fe pra­
ticou na França: <; Mas quando , e 
por quem foi elle introduzido?

Hon. Vòs tendes viíto os retra­
tos , e os elogios dos homens il- 
lustres nas Sciencias, e boas Artes. 
As Nações polidas íe honrão com 
elles; mas dçvem a maior parte del­
ta vantagem aos Principes , e gran­
des Senhores , que fouberão atear, 
e entreter as luzes, com que tanto 
fe illuftrárão ; como O&aviano, e 
o íeu Valido, praticarão com Virgí­
l io , e com Horacio.

Nos bellos dias de Luiz XIV. 
tivorao tambem os Sabios o feu Au­
gusto na Pessoa daquelle Monarca, 
e na do grande Golbert hum ver­
dadeiro Mecenas. Os Francezes tem 
hum efpirito natural de invenção; 
mas não o cultivávao : naquelle tem­
po julgava-fe delles, como fe julga



agora dos Portuguezes , que eráò 
óptimos para imitadores, mas inca­
pazes de inventar ; porém Colbert 
(i) como o habil lavrador, que ain­

da-?
'a, «, c"— --------------------------- •

( i )  Joáo Baptista Colbert , Marquez dç 
Seignelay, foi recommendado a Luiz X IV . 
pelo Cardeal Mazarino , com o hum homem 
de grande mérito. ElRei o fez íeu M inistro 
da Fazenda , e Secretario de Estado da Ma­
rinha : deo-lhe tambem a Infpecçáo do Com- 
mercio ; e deícobrindo nelle hum goíto de « 
licado , o fez por fim Infpeélor geral dos 
feus jardins, e edifícios ; das A rtes, e Ma- 
riufaíluras de França. Colbert fez executar 
|>elos Defenhos dos mais habeis Arehitedlos 
o Obferva to no de Paris ■, z  grande » e m a­
gnifica Fachada do Louvre,  e outros Edifí­
cios igualmente grandes, e bellos. Aperfei­
çoou , e augraentou muito a Marinha , fa­
zendo apparecer qt-afi de repente bonsArfe - 
tues i grande número de naos ; de habeis 
Marinheiros, Pilotos, e Òfficiae s : anim eu, 
e piotegeo muito o Commercio: Juntou os 
dois M ares, por meio do Canal admiravel 
do Languedoc, para tranfportar as mercado- 
fies de todo o mundo ao coração do estado 
com muito peuca defpeza ; eíuibelcceo fa­



da nos tempos da maior esterilida­
de efpalha com gosto o trigo fo­
bre a terra fecunda , e cultivada, 
privando-fe talvez por algum tem­
po de huma parte do alimento, pa­
ra ver entrar apôs a colheita a abun- 
dancia na fua cafa> Golbert, digo , 
não premiava fó com muita libera­
lidade os bons Engenhos da Fran­
ça , que bufeavão a íua protecção  ̂
mas hia como defenterrallos , dos 
mais remotos paizes do Univerfo , 
_________________________ Pa-

b ricas de pannos fuperfinos , de Seda , de ren­
das , de bellos vidros, e de outros generos , 
que até alli tinháo fido comprados ás Nações 
Estrangeiras. Teve a habilidade de aclarar à 
confusão, que havia na administração daS 
rendas , e de evitar os Seus deScaminhos, 
|>ela boa ordem em cpe as pôz. C ontribnio 
muito para o estabelecimento das Academias 
das Sciencias, das Infcripçóes , da P in tura , 
d i Architeilura , 8cc Acaaemies célebres, aus 
quelíes les Sciences & les Arts fon iedevables 
du progrss furprenant , qu’elles ont fait en 
.Franca ,  Sous lc ré^tie de Louis X IV .



para os expor ás liberalidades do R ei: 
nem a modéstia mais deiinterélfa- 
da , nem a negligencia mais íiloío- 
£ca„., podiao eícapar á Sua vigilan- 
cia./ Elle estabaleceo excellentes Ef- 
cólas de Defenho, de Geometria, 
do Gosto, e preceitos da Invenção, 
facilitou a todos os meios da apr 
plicação aos ditos estudos , e teve 
por este modo a habilidade de os 
fazer excellentes inventores.

Todas as boas Artes não fó 
cooperarão para a perfeição das mais 
delicadas manufa&uras ; mas até elr 
las mefmas fe animarão , e fe dif- 
tinguírão muito, pela creação def- 
tes chéfes d’obra da Pintura, e Ef- 
culptura y que a França, como diz 
hum Sabio Efcritor , tem direito 
para oppôr ás couíãs mais raras > e 
mais preciofas destes generos, que 
a Italia tem visto produzir. Os ta­
lentos de Mr. le Brun foiao tara-



bem, por intervenção de Colbert, 
liberalmente remunerados pelo Rei. 
Elle o nomeou em differentes tem­
pos feu primeiro Pintor ; Director 
das Manufa&uras Reaes dos moveis 
da Coroa nos Gobelins ; Di reitor , 
Chanceller, e Reitor da Academia 
Real da Pintura, e Efculptura; Di- 
re&or d’Archite£l-ura , juntamente 
com Perault, e le Vau , na con- 
strucção do Pakcio Real do Louvre t 
aíUgnou-lhe grandes pensões; deo- 
lhe hum magniíido alojamento no 
Louvre; huma Iníignia da Ordem 
de S. Miguel, o feu Retrato guar­
necido de brilhantes , com condi­
ção , de que elle o traria na cafà 
do vestido , atado com humá fita 
azul. Honrou-o muitas vezes com 
as fuas viiitas ; deo-lhe Patentes de 
Nobreza , e por Armas hum Sol 
em Campo de prata, e huma 'àof 
de liz em Campo azul.
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Colbert , adoptando ós proje- 

£os deste grande Pintor, propôz a 
S. Mageítade o fólido estabeleci­
mento da Academia da Pintura , é 
Efculptura, cujas rendas forão mui­
to augmentadas, como foi tambem 
o número dos Académicos. Ella 
distribuía periódica, e folemnemen- 
te alguns prémios aòs melhores 
Difcipulos : Em huma destas fun­
ções , a que Mr. Colbert aífiitio, co­
mo Vice-prote&or da Academia , 
disse aos Dire&ores Que nas 
Sc i enc i ase  boas Artes, ha duas 
maneiras de enfinar, a dos precei­
tos, e a dos exemplos; a i.* culti- 
vá O entendimento , e av tS  fecun­
da a imaginação; e como â imagi* 
naçao he na Pintura a parte mais 
aíliva , he tambem constante, que‘ 
Ós exemplos fe fazem indifpenla-j, 
veis áquelíes, que afpirão á fua per-i 
feição: p©jr tanto, líie parecia, que

■m
\



fc na Academia fe expozeíTera as 
obras dos melhores Authores, e que 
fe explicassem á vifta delias as cou- 
fas, em que conliíte a perfeição cia 
Arte ; esta maneira de eníinar, jun­
ta aos outros exercicios , que alíi fe 
praticão, viria a fer de grande uti­
lidade. É inda que feja a força do 
Genio, a que conduz os grandes 
Pintores á perfçição , (*) com tudo,

nao
r-------- - — "-‘"i rvrm--------

Oejl en vain qtiatt Parnaffc un temeraire 
díticur

"  'Penfe dePArt des vers atteindre Ia bautetir, 
S*il nefent point dtt Ciei Pinftuence fecrete. 
S i fonaftre en naiffant ne P&formé poete j 
Dâns fon genie etroit i l  efl toujours captif, 
Pour lui Phebus eji f o u r d P e g t f e  eji ret'f* 

' 'V Defpreaux diz aqui dos Poetas o mef- 
frio i  que tantas vezes fe tem dito dos Pinto­
res. Huns, e outros perderáó o Seu tempo, 
Senáo tiverem hum grande genio*, mas ilio 
náo basta: Só os preceitos, e as lições dós 
grandes Mestres, sáo capazes de lhes rrocar 
a balbuciencia da dúvida, na pronúncia ele­
gante da decisão; e de fazer as vezes com-



tião Se póde duvidar , que as ob- 
fervações feitas fobre os bons Pai­
reis hajão de fer utilíssimas ; pois 
que neste trabalho, aproveitando fe 
cada hum das luzes dos mais Sá­
bios , póde poupar muito tempo ,

D que

prehender em hum instante , o que fe não pe­
netraria de outra forte em muito tempo. An- 
nibal C arache , vendo caSualmente hum dia 
o Tratado da Pintura de Leonardo de Vince ,  
exclamou cheio de pezar í Ah ! que íe eu 
tivesse II Jo ha mais tempo este livro, teria 
poupado o trabalho de dez annos de dúvi­
das , e obServaçóes ? Com effeito, os que Se 
engolfáo no vasto Oceano da Pintura, guia­
dos fomente pelo Genio, sáo como os Def- 
cobridores, que navegando por mares náo co­
nhecidos , correm o rifco, a cada pasto , de 
Serem deSpedaçados nos eScolhos ; mas os 
que estudáo, e Sabem as regras, e precei­
tos , são como os habeis Pilotos, que nave- 
gáo os meSmos mares ,  guiados por huma 
carta, aonde os ramos , as costas , e os pe­
rigos estáo todos apontados; e vâo por isto 
mais bem efperançados de poder chegar m  
dtfejado porto,



( J O)
que aliàs gastaria em averiguar cer­
tas maximas, ou evitar o inconve­
niente de as ficar fempre ignoran­
do. »

» Que nas Conferencias cada 
-qual faria fentir tudo o que mais 
contribue para a belleza , e para 
a perfeição dos Painéis; tendo ca­
da hum dos aífistentes a liberdade 
de dizer francamente o feu pare- 
te r , para por este caminho, fe dèf- 
cobrirem muitas obíervações , que 
ficassem fervindo no tempo futuro 
de infalliveis preceitos, e de verda* 
deiros axiomas. »

»  Que fe a novidade fizesse re­
cear o defempenho, bem depressa 
fe costumarião; e defcrever as bel- 
lezas de hum Painel com as pala­
vras , nao lhes caufaria menor pra­
zer , que pintallas com os pincéis, 
refukando-lhes mais deita novidade 
a gloria , fenão de inventores da



( yi )
A rte , de ferem ao menos os pri* 
meiros , que lhe levassem os precei­
tos, e as regras á fua ultima per­
feição. Aílim fe determinou que 
fe ajuntarião todos os primeiros fab- 
bados de cada mez no grande Sa­
lão da Academia, ou no Gabinete 
das Pinturas do R e i; das quaes lhes 
deo o mefmo Colbert licença para 
fe íervirem : Que o Chanceller, e 
os Reitores da Academia, farião a 
abertura das AíTembléas, cada hum 
pelo feu turno , principiando por 
hum difcurfo, em que fizessem en­
trar a defcripção , e o exame dos 
Quadros por elles expostos á Cen- 
fura. »

» Que Mr. le Brun , como 
Chanceller, daria principio ás Con­
ferencias logo no primeiro fabbá- 
d o ; e que Mr. Filibien recolheria 
as memórias das ditas Conferencias, 
para as pôr em çstado s dss fe da?

D ii ' * <reriF*



( y* )
rem ao Público de tempo em tem­
po. (i) mj!< >

» Como. a Academia , profegue 
o Efcriptor, a quem temos feguido, 
fe compõe dos Pintores mais fabios , 
não ha bellezas, ou defeitos, por 
pequenos que fejão, que lhes pof* 
são efcapar ; e deste modo fe apren­
de tanto a imitallas, conto a fugir

del-

( i  ) André Filibien , inda que náo foíTe 
Pintor de profiSsáo , amava , e conhecia mui­
to a Pintura. Como teve occasiáo de ir * 
Roma com o Marquez de Fontenai , Embai­
xador de França ; a vistá dos bellos Qua­
dros, e as obfervaçóes do Pouflin , de quem 
«ta intimo amigo , o fizerío penetrar mui^ 
to na theoria da Arte. EScreveo os „  Prin» 
cipios dy Arcbiteãuru „  e os „  Entretenimen­
tos fobre as vidas dos Pintores. ,,

Mr. Colbert tendo Subido ao Ministério, 
lhe fez muiras graças, e lhe deo o l ugar de 
Custodio, ou Guarda das Esculptura* anti­
gas. Foi tambem Chronista do R é i ; e era 
í) que fazia as deScripçóes dos Seus Edi fi- 
dios. Nafceo emCharcre* em lé ip . , emoi- 
rqo ejn itfpf.



delles: e os que ha muito tempo 
trabalhão para encher o eSpirito dos 
conhecimentos , que adquirem , ptf* 
d em repartir com os outro^ dos 
grandes bens que tem enthefoura- 
do por meio dos Seus longos estu­
dos , Sem que por isso hajão de 
ficar mais pobres.

L/z . Todas, estas lições me pare­
cem adm*raveis: eu as julgo capa­
zes de pôr o Artiíta , que tiver gé­
nio , e SuíRcientes estudos, em eS- 
tado de fazer huma obra tão per­
feita como he o S. Miguel de Ra­
fael, ou o. de Guido R heni; (i) 
-> mas

•• ...... . ...... .
( i )  Ó S. Miguel  do Guido está em hu- 

ma Capella da Igreja dos Capuchinhos em 
Roma : os Pintores a tem Sempre occúpa» 
da , e estáo continuamente copiando aquelle 
Painel. Quem náo o vio , náo póde ter hu­
ma idéa verdadeira da belleza , e da vid* 
que tem , principalmente a cabeça do Ar- 
chanjo. Na Igreja de S. Pedro em Roma ha 
em Moifaico huma grandiflitiu,  e bella co»



mas nao fei fe podem haver lições 
Sufncientes para enfinar o Pintor a 
imprimir , como elles, na Imagem 
do feu Heróe aquelle efpirito , e 
aquelle Superior attra&ivo , que ar­
rebata a alma de qualquer expecta'- 
dor. Isto nao provém certamente dá 
Invenção , da Diípoíiçao, do Der 
fenho, do Colorido, nem de ou­
tra qualquer belleza vifivel , e imi- 
tavel; porque todas ellas trasladão 
exa&amente os habeis Copistas, fem 
que a fua obra possa fazer fobre nós 
o mefmo esseito. Que ! Ficais mu­
do, e cheio de admiração ?

Hon. ConfelTo que estou embara­
çado: custa-me a crer que feja vof- 
fa huma tal reflexão; nem fei que 
refposta hei de dar a ella, que não 
feja ̂ extravagante. Réprefenta-fe-me

* *aO nef-

pia desta Pintura, e em Lisboa temos duas> 
huma na Igreja de S. Francifco de Paula , 
outra na do Loreto.



c $$ y
neste momento , que o,' Artista $ 
quando intentava crear aquelle An­
jo , para figurar na mente (i) hu­
ma Imagem celeste mui fuperior 
ás creaturas humanas, efcaldava a 
fua imaginação; agitava-fe, emet- 
tia os efpiritos em grande, e rapi-? 
do movimento: a fua effervefcencia 
dilatava a fabftancia além da capa-, 
cidade do ambito , que^a continham* 
afuperabundancia paíTáva portranf*^ 
fiisão dos dedos aos pincéis , 
hia-fe encorporar na matéria da obra , * 
dcixandoTa por este modo como hu-

r " * m a

( t )  He hum preceito da Pintura , que 
nunca fe principie a pintar Ò Painel fem ter 
primeiro examinado o Defenho , aperfeiçoa- ■ 
lo os contornos, e repreíentado na mente o 
effeito da óbràs que fie intentâ fazer.

Hec puis uiducas 7 abale pigmenta colorum, 
Ixpenfi qutim (igria Typi ftfibllita tiiúfcant, 
El menti prafens Operis jit Pegma fmuri.

/



i f 6 )
ma dimanaçao derivada immediata- 
mente da idéa. (i) 

Nas boas cópias ha tudo quan-: 
to

(  2 ) On e s t, pour ainfí dire , tranfportli 
par leur enthouliaSme. Telle la Prêtrefíe d* 
ApoJlon étoit laiíie d'une íàinte fureur, lots 
qu elle montoit fur le Trepied íàcré. La di* 
vine vapeur exalant une vertu fublime, l’agi* 
toit 8c lui infperoit, dit-on, des Oracles.

Hum célebre Poeta, admirando o eSpirí» 
t o , e vida , que Mignard o Romano íabiY 
dar ás figuras pintadas, lhe fazia as Seguir- 
tes perguntas, df
Parqai tefont versées.
jLes cbarmantes beautez de tes nobles pensées, 
E t dam anel funds ttt prens cette varieté 
Dont refprit eji furpris 1'oetl eíl eachanté ? 
D i noas qitel feu diviit , d*ns tés fécondet' 

veilles.
De tes cxprcjjions enfante les merveiiles ?
Que Is charmes ton Pinceau repand dans totts.

fes traits ? .
QutUe force iíy  mele a fes plus doux attraits í 
Et quel eji ce pouvoir, au bout dés doigts tH 

portes ,
£«/ fa it faíee d nos yeux vivre des cbosct 

:: mortes;



to tem o Original , excepto eíti
ra-

£ t d?m pett de mélange , &  de brrns &• dc 
■ elairs,

Rettdre efprit la couleur, <6* leipierres Aes 
cbairs ?

Náo me lembra qual dos homens céle* 
bres da antiguidade dizia que ,, Os Pinto­
res , e os Poetas , tranfportados d’hum divi­
no enthuíiafmo, daváo a vida ás fuas obras. „  
E  na verdade , parece que hum meSmo e t  
pirito fobrenatural conduz a máo do Pintor , 
e move a lingua do Poeta ; dá vida aos 
fafgos de hum . e anima a voz do outro. 
D efpreaux no Tratado de Longino traduz 
hum lugar de Homero , aonde elle pintou 
huma tempestade com toques verdadeira­
mente de Mestre, Neptuno fubleva as ondas. 
3upiter troveja , e fulmina os raios. O Auf- 
tro, e o Bóreas , inveítem, stagélláo, e def- 
pedaçáo os ares.
D ie u x ! fappercois les flots foukvés par 1‘orage 
Fondre fn ru tt vaijfeatt qui s‘oppote à  hur rage 
Le vetít avec fureur dans les voiles f r e m it ; 
L a  mer blantbit d'ecume <ô* 1’onde nu loitt 

gém it;
Le Matelot troublé , que fonart abandonne , 
Croit voir dans cbaque flor la mort qtti P w  

vironne.



rara circumstancia ; por tanto nao: 
podem produzir em nós os mefmos

es-'

A Tempestade de Camões parece ter 
huma força inimitável. c

Os ventos erão taes, que não poderão 
JMoJirar t»ais força dUmpeto crttel,
Se para derribar então vierão 
A  Jortiffima torre de Babel:
&c. - - - E mais abaixo.
Agora fobre as. nuvem os fobião 
A s  ondas de Neptuno. furibundo;
Agora a ver parece que defciio 
As intim j s  emr/intías do profundo:

:-,$ioto y Ju jiro  , Boteas, Aquilo quer ião 
A rru ina r a. maibina do mutido , u-i 
A  ttoite negra , e féa fe allumia r.:r.ad 
(Tos ra ios , em que o Pofo todo ard it,

O  Poeta Inglez náo pi nu co m menos 
força, e elevação o Homem Deos, armado: 
para expnlfar do Ceo os Anjos rebeldes.; 
,, Montado fobte o carro luminofo de'feu 
Paí; o Filho  , mais rápido que hum fura­
cão ,  fende os ares fobre as azas des Che-. 
labins. O  Terror o precede ; hum feixe d© 
trovões vomita flamas , e raios contra os 
Efpintos Apostaras. Estes perdem o anino; 
dletxã® cah ic.as arma* das trnos  ̂ e cedem- 
» força do Omnipotente. Já triunfante, pi’



efTeitos; de que fe infere, que fe 
he diíRcil, e rara a boa Invenção 
na Pintura, não o he menos, nem

me­

za com os pés cs ittimigos derribados. A 
v iíloria estendendo as fuas azas de Aguia , 
os cobre com as fombras da Morre, e adè- 
ja ao lado do vencedor formidável. Hum 
turbilhão de fumo, e fogo, airemefla huma

Eenetrante luz, que cega, e devora os Re- 
eldes , e os precipita no mais profundo dò. 

infernal abyfmo. ,,
Náo he menos admirarei a pintura de 

Lucifer , depois de ter pastado em revista a 
fua armada re b e ld e .A in d a  he huma luz, 
bem que eclipfada ; Ainda brilha entre os 
feus Sequazes. Ainda que raivofo , e cruel* 
náo deixa de Se compadecer de tantos mi­
lhões de vitimas , quantos sáo os compa­
nheiros do feu crime.
--------------------His f  orni bád yet tiot Icfi
M  ber origin.tl brigbtnefs, nor appeâr'd 
Lefi tban Arcb Angtl iuin'd , and tlPexcéfs 
O f glory' obfcur-d ; as ivben tbe fun uewrifen 
Lcoks tbrôugb '.the horizontal mifty Air 
Sborn o f bis beams, or from bebind the moótí 
Jn dím tclipfe dijajtrous nviligbt sbeds 
On balf the nations, and witb fia r  of cbange 
Perplexes monarcbs. Darh^tCd f o, yet jhont



menos importante a preciofa execu­
ção; e claramente fe vê , quanto he 
digno de lastima , e de deSprezo , 
o abuSo adoptado em certos paizes 
(nesta parte incultos) de confiar a 
direcção das Pinturas a quem nao 
as Sabe executar , nem por confe- 
quencia inventar.

Segundo o que temos exposto t 
já poderemos conciliar melhor o* 
dois Authores, cujas opiniões vos 
parecerão tão diverSas. Hum quer 
que o Applicado Seja vivo, eSpiri- 
t f o ,  e livrei e tudo isto he necef- 
fcrio para a Invenção, e para o En- 
thuíiaSmo: o outro o deSeja refle-

xi-

jíbove tbem all tby Areh-dngel : but his face 
Deep fcars oj tbunder bad intrenclM , ande 

cate
Sat on his faded cbeek. * bttt ttnder brows 
C f AamtUfs co ar age , and confiderate pride 
Waiting revenge: cruel bis eye, but ca(l 
Signs oj nm otse, and pajjton to hebold 
Jbe jelíows çj bis crime.



xivo , exa&o , e fervil; requiíitos 
tambem indifpenfaveis para a cor­
recção do Defenho, e para a fiel, 
e exa£fa imitação da verdade.

Eu quizera , pois, que o Edu­
cando fosse naturalmente ta l, qual 
o defeja o nosso primeiro Authcr 
( porque o efpirito , e a vivacidade 
não fe podem adquirir com os ef- 
tudos) mas que o Mestre achasse os 
meios de o obrigar a depor , e 
fupprimir toda a libertinagem , e 
franqueza, até chegar o tempo de 
poder inventar; tempo, em que o 
ufo do efpirito lhe deve fer util , 
e indifpenfavel ; tempo tambem, 
em que precifará fazer ufo dos co­
nhecimentos literários,, de que ne­
cessariamente ha de já ter feito hum 
bom depoíito.

Liz . A fortuna, quefazem os Pin­
tores , não correfponde ás difficui- 
dades, que elles tem de vcncer, pa­

ra



( « O
*a merecerem , e confeguirem al­
gum applaufo. Bem fei que alguns, 
Jonge daqui, tem feito huma figu­
ra muito brilhante ; mas podêmos 
dizer delles o que hum Author Hef- 
panhol dizia dos Poetas. »

Para ejfos que afsl fueron,
Ay quatro mil, que murieron 
De pura necejjidad.

Com menos do dizimo deíTa 
fadiga adquirem muitos , em ou­
tros empregos , a flor da farinha, 
que elles aproveitão : mas , fe fe 
fizessem públicas estas reflexões, ne- 
jihum mais quereria fer Pintor.

Hon. Aquelles , que fentem o pra­
zer da Poeíia, ou da Pintura, achão 
bastante força nos feus attra&ivos, 
para ferem infeparaveis do commer- 
-cio das Mufas. (*)Du Frefnòy, por

pre-

'(*) Notine vides duri natos ubi s<cpe parentes 
: Dulcibm amôrunt (iudiis, &  difcere avaras



preferir o exercido da Pintura ao 
da Medicina , deixou o pai, e a 
patria, privando-fe voluntariamente 
nao Só da abundancia, mas até do 
parco , e indiSpenfavel alimento.

Elle fe vio em Roma , dizem 
» os Efcriptores , reduzido a tal mi- 
*> feria , que nos primeiros dois an- 
9t nos dos feus estudos, apenasco- 
» mia pão , e algum bocado de 
» queijo; até que a chegada do feu 
» amigo Pedro Mignard o tirou da-

» quel—

fytfferum artes, mentem f i  quando libido?
Nota fub it , folitâque aninmm dttkedinc 

m cvit,
Ut U t i  rurfrnx ir t ig im  accedere Jontes
Ardescant ftudiis , <&■ nota revifere Tempt *
Exultam aniinis cxp id i, pugnantque pA- 

rentum
Inípcriis» neqnit Ardentei vis n lla mor ar ú 

Elle rejeitará todas as grandezas do mun­
d o , por ir viver na companhia das Mufas ,  
debaixo dos rochedos de T ufculum , ou de 
Tivoli, exposto ao frio , 2os ventoí  3 e a to- 
d»s os males da duta pobreza,



<99 quella penúria, Naquelle inter- 
99 valo, occupado unicamente dos 
»y estudos da Arte, que profeguia 
9t com calor, era como infenfível á 
99 infelicidade do feu estado. »

L/z. Depois do Genio , huma 
das coufas mais eífenciaes he fem 
dúvida, julgo eu , o bom methodo 
■de estudar. Qual deverá elle fer ?

Hon. Os diverfos Authores, que 
tratão essa matéria, tambem não vão 
muito de acordo huns com os ou­
tros. Ouçamos o que elles dizem, 
è depois faremos os nossos difcur- 
fos.

Qual hé, pergunta hum, a pri­
meira couía, que o Mestre deve en­
sinar ao íeu Difcipulo?

Refpojia. Gomo não he facil def- 
cobrir logo o engenho, e o cara&er 
daquelles, que pertendem applicar- 
fe , he preciSo fazellos principiar 
pelo defenho de figuras geometri-

cas,



( * y )
cas, mas a olho , fem regoa, nem 
compasso , para que aíwn poísão 
costumar a vista á exa&idão , que 
he a bafe fundamental do Defe- 
nho; porque não ha obje&o algum, 
cujos contornos, e formas, não fe 
componhão de figuras, e de linhas 
geometricas j fimples, ou compof- 
tas. E fe o Estudante fouber fazer 
a olho estas figuras, faberá tambem 
defenhar com bastante precisão qual­
quer outro obje&o , e conceberá 
facilmente todas as proporções.

Pergunta. <: Não lerá melhor fa­
zer-lhe defenhar a figura humana , 
a qual fendo composta de figuras 
geometricas, fará aprender de hu­
ma fó vez aquillo, que de outro 
modo fe aprenderá de dtias ?

R. Esse fystema he totalmente 
falío, e nocivo; porque a belleza 
do contorno da figura humana de­
pende de faber exprimir bem to-

E das



das âs liahas imperceptíveis , e to- 
çtas.. as fórmas interrompidas , que 
fórmão hum composto de.figuras 
geometricas , misturadas , e de tal 
íorte confundidas entre í i , que he 
impoí5vel ao que principia podel-, 
la§ conceber distintamente, e mui­
to dilficuítofo ao Meítre julgar por 
ellas da exa&idão da vista do feu 
difcipulo, e da flexibilidade da fua 
mão ; o que póde conhecer facil­
mente no defenho de hum íim- 
ples triângulo.

P. Mas hum elludo tão geome- 
trico não poderia prejudicar a ele- 
gancia, e a franqueza ?

;R. Antes pelo contrario : a ele­
gância Coníifte na grande varieda­
de das linhas curvas, e dos ângu­
los ; e ,fò o ufo da geometria póde 
^ar; a facilidade de feguir , e de 
executar estas coufas com mão fir- 
m ç, ,e fegura. Eu nao pertendo as-



firmar que fó este estudo possa abrir 
o caminho aos grandes Pintores; 
digo, fim., que lendo, a correcção 
talvez a maior difficuldade, que el­
les tem de vencer, por nenhum ou­
tro meio fe póde adquirir tão fa** 
cilmente, como pelo estudo da Geo­
metria ocular; e mais exa&idão, e 
pureza de vista adquirirá hum dif- 
cipulo em hum fó mez por efte 
methodo, que outro em feis, de- 
fenhando o corpo do homem.

P. Que fe ha de fazer, depois 
de ter dtefenhado as figurar geome­
tricas ?

R. Devem-fe copiar contornos de 
bons defenhos, e painéis; (i) eef-

* • 'Ti
E 11 , tu-

•-------- , .,r _---------- --- -

, ( O  Este confelho he admiravél ; porérft 
nós náo o podèraos abraçar. Os FreScos de 
Annibal Carache no Palacio Farnefto, e os 
de Rafael no Vaticano , sáo os mais pró­
prios , e talvez os unicos painéis , que os ap- 
plicados ao Delenho deváo estudar; por fe­
rem muito corre&os, e elegantes ,  C;rjpor t£-



iàWr r̂ íepb?§1iâs própbír^õek dó cor­
po humano, para adquirir hum bom 
'gosto dò defenho. O Mestre lhe fa-

ra■r
tem os contornos bem pronunciados, e de­
cididos ; coufa què nos painéis a oleo náo 
fe póde encontrai Todos principiáo pela Ga- 
larja de Annib2l; como o noflo Vieira , el­
le meSmo diz que fizera :

Já dos Ç.araches na insigne 
Galaria dos Fameíios 
Ellè empregava com goílo 
VirtuoSanvente o tempo,

: É  foi este hum dos mais uteis,
E Sólidos documentos,
Que feu Direétor insigne 
Lhe communicou sincero ;
Porque nas obras daquelle 
Preclaro Author os fegredos 
Da muScularura , Se acháo 
Çom graça mais manifestos.
De modo: ta l , que elle ferye 
De defcíSrador perfeito 
Das d idi culto ias partes 
Em Rafael, e nos Gregos.

Mas quem náo tem os onginaes, póde 
rer ésacli flimas copias para os principiante* 
defenhãrem por ellas, -oí-sxí:.



rí  aprender .huma , e ; outra coufa 
fobre as melhores estatuas antigas* 
(x) Será então precifo pôr todo ò 
•cuidado, em não deixar passar, fem 
emenda ,a menor falta, de correc­
ção, em lhe infpirar de mil modos 
o amor do estudo, e em o ir díf- 
pondo para arrifcar depois os pri- 
meiros, vôqs.. (í) 0 á-(

■ • ir-r.n r;. > d i  .
\ a y . -

Dos Gregos, e Fomiiios; Aqui ja hé 
ínuito neceííário ESSERF, ASOTTO LA 
PISC IPL IN ^ D ’UN VIRTUOSO (># 
« ft, Sabio )  M A ESJRCV . i. S

(2) Qualquer áppliíàdo ,~ f>ã*rá evitar as dif* 
tracções, amar o estudo, e poder elevar-fe, 
preciía o apoio de hum bom Mestre; como 
a arvore nova neceíjita hum encosto mais 
Forte , para resistir ao imptto. dos ventos, 
c tempestades.

Qjurenius reftor de millibus. csqm legendu^\ 
Sknbi Mujarum fiudiis inftgms , i r  Srte , 
Qui curas dulces, carique parentis amorera 
Jnduat, atque velit blfnàum ptrferre laborem. 
Jlla fui4 niti nondum atifn viribus £tas, 
Extern* fed opis dlietitojuç inàignâM * (JL



P. Quanto tempo deve o Princi­
piante defenhar contornos?!
' R. Até que teriha adquirido baí- 

tante facilidade.
* P. Dépois diíTo, que cpufa fede- 
Verá fazer

R. Dar* principio'a Tómbrear  ̂
cuidahdo 'muito em fazer os defe^ 
nhos com o ultimo asseio; porque 
adquirindo então esta..,parte impor­
tante , dur#. .depois toda .a vida, até 
no pintar.- Advirto igualmente, que 
quando fe défenha em clàr’efcuro, 
fe ha de estudar a Anatomia, e á

Pers-
.....  . mj», ■■■.»' w . -

Narn puerum , nt pr<efentis vis "fida regentif 
M fu , &  hurtc dulcem ftudiorunt inf*uddt 

Amorem, ?
Jlletsbrx facris avertcnt rnille cam<cnis 
pêcepium fn h i  melioris imagine turx. 
iSic ijuorjue ubi cttltis plantas dejodit in hortp 
jfgncola , iéneras tellurt credidit alm<è. 
Fraxineos contos fubitb erigit, fua cuiqrte 
jRobora , ut ihnixó ventos, cdTique ruinam 
Contmnani furgantqtte Uvesímpmeper anrtà.



( 7* )
Peífpcftiva , a fim de prepafár*ié 
para defenhar depois o Natural; cou- 
fa que não póde, nem deve fazer, 
fem conhecer os mu feu los, e enten­
der os efeorços; porque fe costuma­
ria a huma fria, e falfa imitação , 
ou perderia a exa&idão de vista, que 
tivesse adquirido. (a) \' . '1

;P.. O estudo da Perfpe&iva di­
zem que he mui difficultoSo, e jul­
go por isso meSmo cjue o occu^aj 
rá muito tempo liUS

jR. Antes a Perfpe&iva he huma 
coufa muito mais facil, que as ou­
tras que'entrão na Pintura; e lo.gsjj 
no principio basta faber bem de* 
gradar o quadrado, e o circulo, o 
triângulo, e o oval; más princip í̂-? 
tnente «çpnceber com exacçjo a difii

rfe---'i
■----- ~ --- * »: .

doutrina deve fer ponderada 'tíotij 
muita reflexáò ella he decisiva. N6s“, Wíl- 
vez por náb atermos feguido, perdetiiò^  ̂
melhores gáníòs do' mtinçlo.’ r-i-



fèrença dos pontos da vista ,* e ayá- 
riedade que produz o ponto de dif- 
.tancia , quando fe fuppõe estar mais, 
ou menos longe do Quadro* (i)

P.
- i- ■ ---- y-1 ■ -- . • . -------- ---- --

1
(•») Póde fe ver o Tratado de PerSpeéliva , 

que faz parte do CurSo Mathematicp de Oza- 
nam ; ou tambem ò do Padre Tofca. Anto- 
n io Palomino , na i.a parte do feu' Mufeo 
Pi£lorico traz 2 ̂  Theoremas , ej 4 Problemas 
Sobre efta Faculdade. Jaco/no Barozzi da Vi- 
gnhòlã enfinou duas regras práticas Seguida* 
ambas pelo Jefuita André Pozzo. A diffe* 
rença destas duas regras consiste , em que 
tu  primeira vemos, ou imaginamos as ope­
rações de lado , e a diminuição dos efcor- 
Ç03 Se acháo no táibo da linha perpendicu­
lar* que repreSenta o painel; mas na íegunda 
regra Se faz a operação toda de frente ; e 
os meímos eScorços fe tiráo de qualquer das 
linhas concorrentes ao ponto da vista. Efta 
íegunda tem fido geralmente abraçada; por 
fei mais facil, tanto de entender , como de 
pratièar. He tambem delia que fe fervio Fer* 
nando Galli Bibiena para a maiof;parte das 
fiias operações. O Applicado póde .fionlultaç 
qualquer destes tres Authores, ( e nao preci* 
íâ outro )  em quanto nós náo podêaios fa-



( '  7 3  )

P. Em quanto á Anatomia tenho 
ouvido dizer, a muitos Pintores que 
ella póde Ser mais prejudicial, que 
util-j e que os Artistas, que fe tem 
applicado muito a ella, tem cáhido 
em hum gosto Secco, duro, e deS* 
ágradavel ? (*)'

R.
w j -! . 1 ' . v

*>'-:OfJ '•';?! ri r ?»t ; J ‘ vi: }»'.«*’ ; 
thfater a fua curiofidade. Parece que deve- 
riamos ter huma Efcóla , aonde Se eníinafíeni) 
aos DeSenhadotes estes Princípios indiSpenr 
laveis da Arre.

Nós temos tambem a PerSpe&jva pura- 
menre theorica , at tribuida a Euclides. Em 
Lisboa , nas m£©s* náo íei de que Pintor , 
p.ira hum Tratado theorico lobre esta meS- 
ffia Sciencia , manuScripto , composto pot Lou- 
renço da Cunha, grande. Pintor, ,e Archite- 
clo theatrai , que foi pai, e pr.irpeiro medre 
dejoíé Anaftaíio' da Cunha, ;Lente de Geo­
metria na Universidade de Coimbra , táo co­
nhecido pelos feus talentos:, coniçs pelos Seu* 
infortúnios.

( * }  Como a maior parte dos ríolíos Estu­
dantes náo Se podem perfuadir que a Anato­
mia lhes polia Ser util, Será preçiSo íossrej 
Juim. pouco dç-.twbsdhoj para çs defabuíar.



Ré Aquelles, que dizem n£o fer 
necessaria a Anatomia, fe enganão 
grosseiramente , porque fem ella 
nno he possível dar razão das par­
tes de huma. figura núav mas em tu-

: ■ do-- 
i  ̂ - 

, ,  O estudo da Anatomia ( diz hum gravé 
„  Author Francez ) he huma dás partes fun* 
,,  damentaes do Defenho; fó elle nos póde 
,, ensinar a conceber , e penetrar as bellei 

zas do , e da Natureza; efte alvo
y, da perfeição a que todosdefejaroos apro- 
j j  xirnar.

„  Parfece-me ouvir difcéf, profere outro < 
j, que a -Anâtomia conduz a huma maneira 
a, Secca como a de Miguèl Angelo; mas hé 
,, evidente que Sem ella náo Se podem fa- 
y, zer contornos certos (enáo por acaío ; ná'0  
9) Sé póde defenhar com correcçáo , riem 
„  ainda iulgar das obras já feitas. ,,

Principio adoptado por todos os Mestres^ 
Nenhum Pintor vejtirá bem bumx f ig u ra , f t  
lhe não defenbat primeiro o corpo nu, que ef» 
tá debaixo. .ii ■,

Corolário. ' Nenhum Pintor fará bem o 
corpo n u , fe  não defenhar primeiro os ofjos, 
■t  os mufculós que ejtão debaixo da pelle ; 
porque a peile ke o vejiido natural do corpo*



êò fe deve proceder com modera­
ção , -e juizo *r havendo grande dis- 
fçrença entre o dar tudo a huma 
parte, e o fabella ufar bem. As re­
gras hão defervir ao Pintor Sómen­
te para fe conformar Com a 'Natu­
reza , e fazer bom ufo delia.

P. Mas a Anatomia he huma 
coufa tão longa, e que custa tanto 
à; aprender!

R. Não he certaméhtè tànitb. j ÇO; 
mo parece , quando, fe, Cegue hum 
bom methodo. (*)

T é-'

(*) A Anatomia dos Pintores deve Seréf- 
tudadi por hum methodo muitó diverío da- 
quella dos Cirurgiões. Elles náo tem necef- 
íidade de conhecer todos os buracos , foças , 
feios , chanfraduras , fmuosidadés , e goteiras , 
que tem os oflos; nem todas às vèas, e ain­
da meSmo alguns mufculos , e li gamem os", 
que ficáo afías profundos ; iilis em recom* 
penfa , devem Saber náo Só a fórma natural;, 
tnas as mais bellas, e elegantes , què póde 
receber accidentalmente cada muSculo , Se^uft-



( ?  n

Temos, visto quanto eníina , a 
efte reípeito o nofFo Author ; mas 

co-

dò a fáa acçlo , e conforme a robustez , 
cju; delicadeza , a mocidade j ou a velhice 
do fugeito,. feja de hum , feja do outro fe- 
xo. Os Italianos , e Francezes tem compoí * 
tò;mnitos tratados . desta Faculdade, positi­
vamente pará os Pintores, quasi todos enri­
quecidos de bellas estampas. F,u vou apontar 
os melhore? ,  parà que o cyriofo os polTa 
cdnf{ilrà£; '

Anaròiíifá pèr úío 8c intelligenza del d'i- 
íegno , ricercata non folo fu gli oííi, e muf- 
coii del corpo humano ; ma dimostrnra an­
cora fu le statue antiche piu infigni di Ro* 
fna, Para ufo tia" Real Academia dc Fran- 
_ça na mefma Cidade.

v.l^Anatorrçie necelTaire ponr 1’ufage du DeC- 
íeip Par. Edme .Bouchardou , Sculpteur du 
R oi....

* ,, Abregé d1Anatomie ,  parTòrtebat: As ef- 
«ampas sáo as ^nefmas que o Tiziano deSe- 
»hou para a obra de Veffale.

Etudes d?Annatomie ai uSage des Peinties; 
par Charles, ;Moi?net Peintre du Roi.

\ ' t Cours d'íVnatomie al ufage des Artistes.
Boítma»..



como as opiniões sao rnui diverfás, 
vamos oiivir o que diz este , què 
he tambem dos mais famigerados. 
Principie , aconfelha elle, a dèbu- 
xar olhos, orelhas, bocas, narizes , 
&ç. feitos pelo Mestre, ou por ou­
tro bom Pintor j porém fe copiar 
estampas não faça os traços finos, e 
duros; mas em vez de muitos, e 
delicados, faça hum fó, cuja;grossu­
ra occupe o efpaço de todos.

Como o DeSenho he antes hu­
ma emanação dos conhecimentos da 
alma, que húm trabalho da mão, te 
o efpirito cança; a applícação a et- 
te estudo deve fer moderada, e de 
forte que dê gosto.  ̂o/ l '» .uwvyí

Na primeira idade he precifa a 
diversão; e a memória freíca rece­
be todas as imprefséesi AJuventu-

Náo fallo nas de Mr. GouGn. Joáo d*Ar- 
phe. Palomino , fite. porque Se podem dif- 
penfar.



de, Como nota Quintiliano , he ca­
paz de aprender muitas cóuSas ao 
mefmo tempo, mas a horas diver- 
ías j porque humas fervem de def- 
canço ás outras, e a variedade re- 
„crêa o efpirito.

Estude neste tempo, a Geome­
tria , a Perfpe&iva, a Archite&ura ; 
e quando tiver deíenhado o corpo 
por partes, deve copiar figuras intei­
ras dos melhores Mestres, taes co* 
jno Cara che, e Rafael. Depois def- 
tes , feguem-fe os estudos do Anti­
go , acompanhados de reflexões, e 
^dvertencias. No principio ajude-p 
o Meílre a efquiçar, e a metter etp 
carta, ( i)  No fim toque fó os con-

tor-

( i )  Metter bem em carta, he collocar * 
figura tio artistaraente no papel , que este 
náo fal te , nem Sobeje muito; que náo fí • 
que inclinad^ mais para hum lado, que para 
o outro; que náo luba muito acima , nçjp 
deSça muito abaixo.



C 79  )
tornos. Coiro todos devem afpirar 
á Invenção , Será berp fâz.ellos com­
por alguma çouSa , para . ir pondo as 
lições em prática.

Todos os Defenhos rdevém Ser 
acabados com todo o. asseio. Mui? 
toS Se jattão de hum certo fogo, e 
efpirito , e fe dão a defenhar ( cro­
que ) libertina, e Superficialmente; 
apanhando com vivacidade a pri­
meira idéa , que a imaginação lhes 
aprefenta; não bufcando profundar 
as fólidas bellezas naturaes. Estas 
obras não fossrem exame : e a refle­
xão , tirando-lhe a maícara, que nos 
admirava, deixa ver debaixo a igno­
rância profunda , em vez do ralfo 
brilhante. Não temão çahir no de­
feito contrario. A Natureza fempre 
os restituirá ao feu genio natural. 
Com os lentos, e tímidos fe pra­
ticará diverfamente.

Os primeiros estudos devem fer
de



de corpos nàs , e raras vezes de 
roupas; tudo feito a olho, fem com­
passo , graticula , ou outro qualquer 
instrumento. A efte, fegue-fe o ef- 
tudo dos Geffos tão necessário a quem 
quer entender bem o esseito das lu­
zes , e fombras, para dar vulto aos 
corpos defenhados.

Mr. Bernardo du Puy du Grez 
-(i ) aconfelha que quando fe qui- 
zerem debuxar os geííos , ou efta- 
tuas , fe ponha hum encerado na 
janella, para por elle entrar na cafa 
huma luz muito doce; porém fe a 
dita luz for demafiadamente branda, 
occultará alguma coufa essencial.
t \  • • • rPara evitar efte inconveniente, fe 
preferirá a luz da noite á do dia;

por-

( t )  Du Puy era hum Advogado do Par* 
l«mento em França, efcreveo hum Trat?do 
fobre a Pintura , para fe aprender a fua Theo- 
ria , è fe aperfeiçoar ha fuá Prática. Foi im- 
prefío «m 1699.



porque com efta , que he muito 
melhor para os meíires , os princi­
piantes não fíberr^ ver nada.

O Estudo áojMoâélo ( i ) ncs 
aperfeiçoará no DeSenho : íó elle 
nos fará conhecer os differentes mo­
vimentos dos membros por meio 
dos mufculos. Neíle estudo he pre­
cifo quali recomeçar de novo , e ef- 
quecer de alguma forte o que fe 
fabia. O braço, a perna, e os ou­
tros membros , não devem aqui fei* 
como os de Carache, e os do An­
tigoy mas como os da Natureza. (2)

F Não

(  i )  Por Modelo, entendem os Pintores 
aquelle homem , que fe expõe todo nó , pa­
ra Ser debuxado, ou modelado.

(2) Quem tem ufo de dcSenhar diíFeren- 
les modelos, Sabe o quanto elles , ainda os 
mais bem efcolhidos , sáo defeituoSos ; por 
tanto, a imitação da natureza nao deve Set 
tão Servil , e exa&a, que náo emende cer. 
tas fórmas , e contornos defengraçados. Ve. 
j**fe na a.» Conyerfaçáo , pag. 11., e 1



Não tome o máo costume d<* 
defenhar de cór, fem olhar para o 
.Modelo. ( i ) Efte estudo machinal 
lhe feria mui noSivo. Em quanto o 
Modéio conferva todo o feu efpi­
rito, fegurem-íe as partes essenciaes, 
(2) poréin ainda que fejao neceífa-

rias

qual era a conduéla de Rafael a efte mef- 
mo relpeiro.

(1 ) Hum tal estudo, longe de o adiantar ,  
o  faria declinar muiro. Aipda que o feu de- 
fenho pareça agradavel , e elegante , náo jul­
gue que fabe , em quanto náo conhecer beni 
todas as formas do corpo , allim naturaes co ­
mo accidentaes; e náo fouber dar a razáo 
das .mnis pequenas operaçóe.' , que fizer , tan­
to nos contornos , como no clar^efcuro.

(2) Todo o Modéio póde confervar a Sua. 
Posicura , com eSpjrito, e graça, alguns mi« 
nutos: neile intervallo deve o Debuxante mar­
car os principaes toques , que podem f*zer a  
íeu deSênho expreíiivo , para náo imitar a 
knguide2 , em que o diio Modéio vem a ca- 
hir depois da-* cançado. , ;-t ?r.i

„  , Tem eile decidido a totalidade - da fua 
j ,  figura peU. exacçáo dos contornos i  Devo



rias as mudanças ulteriores para 
emendar muitos defeitos, fazer ef­
ta emenda no mefmo a&o da Aca­
demia , conduz ao vicio da Manei­
ra , e nao deixa íentir a variedade 
das fórmas r e ton3 de cot, que os- 

F ii fe-
,n —J

„  logo empregar toda a Sua attençáo nas piar 
,, ni.ies , enas elevações dos mufcuíos, no* 
,, Sent imentos , e na flexibilidade das carnes , 
,i na ligeireza , e na delicadeza dasunióes, 
,, na precifa degradação das luzes, na rique- 
„  za , e na formoSura das mais pequenas par* 
, ,  tès. „

,, Mas o Deíenhador deve con^er- 
var fempre nà idéa as primeiras fór- 

,V- mas , qúe a vivacidade da acção Ihè tinha 
‘offerecido , para as fubílituir áquel!as,; que 

,, produzem o trabalho , e o abatitòehto do 
„  corpo. Quando nos dizem que fe deve co^ 
,, piar o Modélo tal como á Natureza 6  
,, mostra, com todos os Seus defeitos, pâ- 
,, ra os emendar depois no Quadro, devem- 
, ’, Se entender os defeitos naturaes , e náo- 
„  aquelles em que o defgoilo , e a pregui-' 
,,-ça fazern cahir-o Modelo ; fatigado tam- 
, ,  bem pela violência , ou' pela longa du* 

raçáo. daquella attitude. ,,



ferece o Natural. Aquelle  ̂que prin­
cipia a defenhar cb Modéio vivo, 
quaíi que não vê os mufculos ; e 
íuccede-lhc o mefmo , que acontece 
ao que olha da luz para a.Sombra; 
por iífo lhe he indiípenfavel o co­
nhecimento da Anatomia , nao pa­
ra mostrar os mufculos, que a natu­
reza õccultâ , mas pàra não defco* 
nhecer os que ella mostra, (x') 

Depois de deienha^bem o Modé­
io, póde-fe elevar á Invenção, (z) He

o

( t )  Alguns Artistas, a quem o estado da. 
Anatomia he muito novo , e delia rem ape^ 
nas hum conhecimento mui Superficial, pio- 
nunciáo até aauelles muSculos, que de nenhu­
ma forte devem apparecer; como o mancebo 
y^idoSo, que Se vè novamente decorado com 
hum adorno brilhante , buSca todos os meios 
de o expôr aos raios do Sol , para que fe|a 
admirado de todos ; mas o que he verdadei; 
tamente íábio, fo^e da pedameria, ulà da 
Sciencia com, moderação ,, e náo faz delia 
huma ostentação ridiculi.

( ; )  No caio de poder entrar no pequsno.



( «y )
o tempo próprio de emendar os defei­
tos da natureza pelo eítudo das eS- 

tuas

rnmero Naquelles , a quem hum tal dom foi 
c oncebido ; visto que ?J efta pane táo rnríi e 
,, táo difficultofa , não Se adquire nem com 
„  as fadigas , nem com as vigílias , nem 
,,  com os confelhos , e preceitos dos nieS- 
,, tres; pois fó aqueiles , que recebem no 
,,  Seu nafeimenro alguma porçáo daqutdle fo- 
, ,  go divino, que Promethêo Soi roubar ao 
,, C eo, s ?o capazes de perceber tão Subli- 
, ,  roes mysterios. ,,
Ifla labore gravi ,ftndio , monitifque M agifíri 
jírdua  pa>s netjHit addifci ra rijjim a : rmtivtj-fs 
ÍV» p'ius cttbéreo rapuit quod ab #xe Ptome- 

íheus
S it jubãr injufum menti cunt flamine vit<c, 
M o rta ii baudeuivis divina b<ecmmera dan* 

t u r,
Aron a ti Ddtdateum licet omnirus ire Corln• 

tbum.
Inda àflím , feri neceííario cbfervar duas 

coufas ; i.a náo íe elevar antes de tempo ; 
pois a ave, que antes de ter boas guias nas 
azas , fe atreve a voar , precipinvfe e mor­
re : 2.» náo emprehender ccmo Ícaro hum voo 
Superior ás Suas forças ; nem tomar iobre Seus 
horpbros hum pezo , com que elles náo poSsào:



,tuas antigas, (i) e de ir efquifHmr 
d o  varias composições fobre as paf-

fa -

Sumite m ateriam veftris £ fluam viribtts: 
diz Horacio ; e o nollo Ferreira nos dá o 
mefmo preceito nos Seguintes verfos :

Cada hum para Seu fim bufca Seu m eio ; 
Quem náo Sabe do oíHcio , náo o trata ; 
Dos cjue fem Saber Servem,o inundo he cheio.

Náo defprezeis tambem , como fazem 
tantos , o voíTo verdadeiro talento, para ir 
çorrendo atrás daquefes que náo tendes: 
Cm ignez d 'm  vain plaiftr Us trompeufcs amor- 

ees ,
E t confultez long-temps votre efprit &  vos 

forces.
( i )  Desta emenda , fendo bem feita , re- 

fuita a terceira; Verdaâe composta da Sim- 
.pies , e da hUal , ou a perSeita imitação da 
bdla natureza, como diíiemos na 2.» Con­
versação pag. 12 .,  e Seguintes. Para o poder 
de alguma forre confeguir , he neceílario ler 
t áo perfeitamente a Naturezí ,. como he pre­
cifo entender bem os livros, para tirar pro­
veito da lição dos Authores.

,,  Quantos folheio os livros , que náo 
,,  d-iilinguem nelles a sá crítica , a fatyra 
, mordi z , as moral idades refpeiraveis , as 

>3, ma x m us  de Sociedade, os exemplos inf-



fagens, que tiver lido , tanto da Fa­
bula , como da Historia. 
_______________________  Li-

tiudivos , o» Succeí.os puramente cuno- 
,,  Sos: Sentir ,  e aproveitar-le de tod s estas 
, ,  variedades; eis-aqui o que íe chama ler 
, ,  bem „

,, O  meSmo Succede com a Natureza. 
,,  Quantos Artillas principiantes a copião 
, ,  Sem difcernir o que ella tem de trivial , 
,, ou de admiravel ? Quantos ha que con« 
„  íundem no Modéio o elegante com o gi- 
, ,  ganteSco, o bello Simples com orreíqui» 
,, n h o , o caraéler verdadeiro com as paf» 

fagens carregadas ?
,, Elles lèm a Natureza ; mas para a le* 

, ,  rem bem , he nece^ario conhecer a fun* 
„  do o Alfabeto do dntigo ; ter comparado 
,, muito as luas bellas fòrmas com as do 
„ Netural, que Se copia e meditado a ^ís 
,, Sobre eíèa diíferença , para Supprir os de- 
, ,  tuitos do Modéio; tendo jâ bastantes lu- 
„  7.es para os conhecer, e u lemos para os 
„  ímtndnr.

,, A Natureza , como Natureza , he Sem* 
■»> F® bella; nós o coníelTamos, Hum bra- 
, ,  ço magro he hum bello braço , guando 
„  he preciíb repre entallo aílim; os nos era 
„  os dedo» p trícerjõ mu to bem nas mios 
,,  de hum Campònez , ou de hum rústico



Liz. Reparo que este Author 
tambem conta a Archite&ura entre

as

, ,  Fauno ; mas a Natureza considerada co- 
, ,  mo o Modflo da verdadeira belleza , náo 
„  deve Ser , nem rústica , nem magra, R a* 
, ,  ras vezes he perfeita nas pelíoas , que ven- 
„  dem por dinheiro o exam e, que deixáo fa- 
5, zer fobre os Seus corpos. Só por meio de 
,, hum juizo exquisito , e de hum profundo 
j, conhecimento das proporções , das fórm as, 
, ,  e das preciosidades da bella Naturez a , he 
, ,  que fe póde fazer a eScolha das partet 
,, elegantes , corredias , e preciofas , que le 
„  acháo no Modelo , e rejeitar os defeitos, 
, ,  que o fazem defengraçado. F-.ste h e o  uni- 
., co , e o verdadeiro fegredo de bem ler a 
„  Natureza. ,,

Admira que não tenha lembrado fazer 
nas Academias este e studo de comparaçío 
entre o N a tu ra l , e o Antigo , expondo íu- 
ma femana a e statua por exemplo, de M ir- 
m iio , para fer defenhaja , e na Semana íe* 
gumte o Modélo vivo na mefma positarâ, 
para fe poder bem comparar, e conheter a 
dicíerença , que ha de huma couSa á outra. 
— As Estatuas antigas devem fe r  tiradis dos 
c ri^inaes por habeis vaSadores, para náo as



as couSas necessarias ao eftudo da 
Pintura ?

Hon. A Archite&ura he muito ne- 
cessaria ao Pintor do grande gene­
ro ; porque huma parte das ícenas 
dos Seus Quadros deverá Ser com el­
la decorada : de mais, como o Pin­
tor tem de estudar a Geometria , e 
a Perfpc&iva , que são tambem os 
principios da Archite&ura, fica-lhe 
o resto muito facil; e ,  cafo deter 
o dom da invenção , e hum gosto 
verdadeiramente pinturefco , terá , 
por efte pequeno trabalho , a gran­
de vantagem de fer muito melhor 
Architeílo , que não ião aquelles,a 
quem faltão eftes requisitos ; por 
isso quafi todos os grandes Pinto­
res tem íido tambem os melhores 
Archite&os j e a maior parte dos

edi-

eftorpearem no ajuntamento das partes. O* 
gelTos das cópias, principalmente os peque-, 
n o s , devem fer regeitados.



cdificios admiraveis da Italia forão 
construidos pelos defenhos do Bra- 
mante , de Miguel Angelo, de Jú­
lio Romano , de Rafael, de Vi- 
gnhola, do Serlio, doBernini, de 
Pedro de Cortona , e de outros 
muitos.

Liz. Yós alienais com excellen- 
tes exemplos \ porem, não fe me 
cafa isso muito bem com a razão. 
Eu confidero a iolidez como a par­
te essencial do edifício , e cjui/era 
que os Architeéfos , para a enten­
derem bem , fossem como enxerta­
dos nos Pedreiros , e nos Cantei­
ros. Hum destes, estudando depois 
as finco ordens do Vignhola , e fa­
zendo huma boa colíecçao de por­
ta s , janellas, eícadas, limalhas, e 
outras coufas de ornato , que fe 
achem nos melhores edifícios do feu 
paiz, taes como o de S. Vicente, 
ou o de Mafrá em Portugal, com

o



o íoccorro de hum amigo Pintor, ou 
de hum Entaihador, que Supra as 
faltas, tape as geiras ? e disfarce os 
furtos ; hum destes, tomo a dizer, 
ferá capaz de fazer prodígios.

Hon. Antes fe poderia contar 
por hum prodigio , fe hum desses 
fahiíTe Archite&o , e por prodígio 
tão raro, como o de navegar hum 
homem em cima de hum borel: 
.são antes façanhas para admirar, 
que exemplos para feguir. Nós já 
converfámos alguma coufa a esse 
refpeito, (i) e teremos muitas ou­
tras occaíiões , bem opportunas, de 
o tornar a fazer, porque a matéria 
he vasta , .e muito interessante

Liz. Dizeis bem : Por ora não 
nos apartemos do noífo propofito.

Hon. A Geometria , diz hum ter­
ceiro Author, nos conduz ao De- 
____________ íe-

( 0  V eja-le a 4.a ConverSaçáo , pag. 4 1 , ,  
«■ Seguintes.



C 9* )
fenho , como o Alfabeto á GraTi- 
matica. He precifo costumar o olho, 
e a mão , a tirar, fem compalTo, 
nem regoa, huma linha bem refta , 
outra perpendicular a ella , as linhas 
parallelas, as obliquas, as curvas, 
as mixtas , o circulo, o quadrado , o 
triângulo equilatero,&c. Estes princi- 
pios parecem pueriz; e muitos defeja- 
riao principiar logo pelo corpo hu­
mano.  ̂ Que obje&o póde haver, 
perguntão elles, mais digno de fer 
imitado pelo homem , que o mef­
mo homem ? Que hum ente de hu­
ma efpecie fingutar, animado por 
hum Sopro divino ? Que hum en­
te , que Se póde coníiderar como 
hurn pequeno mundo , o qual nos 
reprefenta recopilado todo o fyste- 
ma da creação ? Mas por isso mef­
mo , feria temeridade principiar lo­
go por el,e

Depois das fimples figuras geo-
me-



( n  )
imetricas, elle manda defenhar ou­
tras mais compostas, que reprefen- 
tem alguns obje&os conhecidos; 
como hum jarro , hum cópo , hum. 
venablo, e outros. Podem-fe tam- * 
bem tirar, continúa elle, as primei­
ras linhas da Perfpe£tiva j como a 
linha da terra, a horizontal, o pon*< 
to da vista, e.o à i distancia, (i) o 

Para recrear o efpirito do appli- 
fcado , fe lhe podem tambem mof-i 
trar algumas estampas , ou defe*>

nhos;

( i )  Ponto da vista, he o que fe fuppôe 
perpendicular (  ho painel V  ao olho do Ef- 
pedtador; ponto d ’onde Sahem todos os raios 
vifuaes , da meSma lorte que Sabem os raios 
d  » centro para a circumferencia do circulo.. 
Ponto de distancia, he o que le colloca tam­
bem fobre a linha horizontal; mas táo lon­
ge dõ ponto dè vista , quanto fe fuppôe que 
o  Efpeílador está longe do Painel. Todas 
as reílas que Sahem deste ponto, cortáo os 
raios vifuaes ( opticamente )  ém ângulos de 
45 gráos. Coufa que facilita muito a prática 
da Perfpeíliva. r



( 94  )
nhos; fazendo-lhe ao mefmo tem­
po conhecer os Authores. Tambem 
lerá mui util estudar as Paixões d* 
alma no excellente Tratado de le 
Brun , da edicçao original de Picart.

Liz. Este fvilema de principiar 
por certas íiguras faceis , taes comor 
o-jarro, c outras íimiihantes, nao' 
deixa de me agradar.

Hon. Sem embargo disso , aqui 
temos outro Author , que o contra­
diz formalmente. c* Por onde fe deve, 
pergunta elle , principiar a defe- 
nhar ? Gerardo Laireile , ( i ) ref*

Íiqnde o mefmo A u tho rquer que 
iyãp,;yarios os obje&os, que o Prin­

cipiante deve imitar , como hum jar-' 
ro , hum cópo_, hum venablo, &c.

mas

(ji} Pintor célebre , natuíâ] deLiege. Os 
Hollandezes lhe chamáo o feu 2.« Rafael 
(  Heemskerk he ó i.°  )  Efcreveo : 0 gran ­
de livro- dos Pintores-i morreo de- 61. ■annos 
em 1711.



mas os mais famofos Pintores di­
zem , que em qualquer ramo da Ar- 
te fe deve principiar pela figura 
humana; porque no feu corpo são 
as deformidades mais. yiíiveis aos 
olhos mefmo dos Principiantes; de 
mais , o que fabe defenhar huma 
cabeça , faberá fazer huma flor j 
mas não fe fegue a inverfa.

Liz. Tantas contra dicções sao 
bem capazes.de defgoftar o appli- 
cado , que-, defeja jfeguir nos feus 
estudos o caminho mais breve , e 
mais feguro para a perfeição.
- Hon. Não julgueis peía .variedadé. 
dos feus pareceres y que ;confulto os. 
AuthoreSf como o permitíe. o acar 
fo , e fem baítante .efcolha. Inda? 
que e,u os não cite, por não fizeo 
ar.converíàção mais fastidiofaficai 
certo em- que nunca vos farei co­
nhecer fenao os melhores' par tan­
to*, dos muitos que refião ouvireis 
Só dous. ' „ Os



( 9 6 )
» Os Principiantes , diz hum 

delles , devem defenhar as partes 
do corpo humano com muita exa- 
âidão. O Mestre lhes dará Defe- 
nhos bem correctos , .agfradaveis, e 
variados , para que elles achem 
prazer, e recreio no eítudo, e na 
diveríidade dellej e para fe lhes fi ­
gurar a Arte mais facil do que. na 
verdade he. Quando já fe princi­
pia a faber, deve fempre lembrar 
que o trabalho, ( como diz Plinio 
lib. 8. Epist. 14*) he o alimento 
da Arte ; e que fe faz , nao fó in- 
difpenfavel para adquirir novas lu­
zes , mas até ferá impossível confer- 
var as que já temos, fe nao as en- 
tretivermos com o exercicio fempre 
continuado.

Deve-fe cuidar muito em en­
tender perfeitamente todas as cou- 
fas por pequenas partes; porque fe 
no principio fe percebem confufa-

men-



mente, dão depois muito trabalho 
a aprender ; ou ignorando-fe íem- 
pre o modo de as fazer bem , fe 
commettem grandes erros ; por if- 
fo, os Principiantes devem fim ef- 
tudar muito; mas não hão de fazer 
as coufas depressa, e mal acabadas.

Depois de copiar Defenhos , de­
ve passar ás Estatuas antigas , aos 
Baixos relevos , e ao Natural, por 
preferencia aos Painéis • porque ef- 
tes são como os diícipulos daquel- 
Jes "mestres. Deve-fe porém con- 
fultar Rafael, Miguel Angelo, Jú­
lio Romano, &c. para ver, como 
fe ha de defenhar o Natural , e 
fervir-fe bem do Antigo y (i} e co-

G mo

(  i )  Os Pintores náo chamáo antigas a 
todas as obras , que tem muitos annos , nem 
ainda muitos feculos. Estudar o Antigo , ou 
fervir-Se do Antigo , he deSenhar , e imitar 
as melhores estatuas , e edifícios , que nos 
refiáo deSde o tempo de Alexandre Magno



( f )
mo elles íouberão emendar os de­
feitos da natureza, e dar graça , e 
formofjra aos lugares, que precifa- 
vão delias. Mas eu defejaria que 
fe íeguiífe, e estudasse inteiramen­
te o Antigo , e o Natural, para 
que aprendendo da natureza as for­
mas de todos os membros de hum 
corpo , e das estatuas antigas a bel- 
la proporção , nao fe cahiífe na 
imitação maneirada de outro Pin­
tor ; porque tod)S tem defeitos, 
que os imitadores fempre augmen- 
tão. Os Caraches feguírao a Natu­
reza j e fe tivessem visto mais ce­
do o Antigo , as fuas obras terião 
toda a perfeição, que fe póde defe- 
jar. Imitemos pois , não a fua Ma­
neira , mas a fua condu&a: Igua­
lemos , fe nos for poílivel, .a grande­
za, a efeolha , a difpoíição , e os

pen-
ztc o tempo de Adriano , com pouca diffe - 
lença. — Veja-fc 2.a ConverSaçáo pag. 7.



( 99  )
penfarnentos judiciofos das fuas 
obras. »

O outro Author, c o ultimo, 
de que farei mcnçao a éífê propó­
sito , diz que y  í t  deve principiar 
pela Geometria , é depois de ter 
aprendido alguma parte delia, po*- 
le a defefthar' as obras dos antigos 
Gregos, fem deícançar de dja, nem 
de noite , em quanto não tiver ad­
quirido o habito: fadf, de os imi­
tar nasjí^as invenções, nas íuas 
Manèirás.'"'

Ceando já o juizo^èftijvef forti­
ficado ,  ferá coufa utilillima V er, 
,e examinar;, huma,'depois da,M - 
tra , e parte por parte com ordem 
bem feguida , todas as obras q̂ue 
fizerão celebra'r tanto os Mestres dá 
primeira clalTe. .Entre todos elles y 
Rafael teve o dom adas Invenções, 
com o qual fez tantos milagres 
quantos são os Painéis, que piíitou • 

G ii nos



nos quaes fe vê huma certa Graça , 
( i ) que fó a elle era própria , e 
> _______ ._____________ na-
-éqoic rTiv'i ' ; : " ‘

Çi) í ,  O  Divino Rafael reunio em Si f ó , 
,, tódo o mérito , que os feus predçcéíTores 

Haviáo poíTuido em partes Separadas , e 
7*y»tedyzio a Pintura ao maior gráo de per- 
, ,  feiçáo ,v,a que osModernos a. tem fabido 
,, eíevar. Paz grande honra á humanidade 
,, que hutft tal fengenho, com táo vís inf- 
„  trumentòs , quaes sáo as simples terras 
„  destemperadas;^ e estendidas fobre huma 
„  fuperficie plana foubefTe imitar todas as 
, ,  obras do Creadór , e os aíFeílos , c as 
, ,  paixóes dos homens, „

Rafael he  incontrastavelmente o pri- 
,,..meiro entre' os maiores Pintores; náo por 

poiíuir maior,número de partes perfeitas 
V> fta! fua' Profifs^o , mas por ter adquirido 
í£ 3is  m aiê impòrtanres , porque poíluio o  

Defenho, e a composição em alto g ráo , 
„  e o Ideal em. gráo fufticiente , ,  Em  quan- 
„  tó á graça , de que falia o noíío Author, 
„  he certo que Rafael a teve natural, mas 
,,  tambem he verdade que nesta parte foi 
j ,  excedido por Corregio. Aquelle a possuía ,  
„  e a dava ao movimento das figuras; mas 

este póde fervir de exemplar nos contor- 
^ .n o s  graciofos , na fuavidade do clar’efcu -



natural , e coiti a cjual nenhum de* 
pois delle fe foube familiarizar. Mi­
guel Angelo excedeo a todos nas 
perfeiçoes do Defenho ( i ) Julio

Ro-

,, ra , e em tudo aquillo , que fe comprehen* 
, ,  de debaixo do nome de execução. O Ef- 
, ,  tylo de Rafaei era verdadeiramente ex« 
„  preffivo; o de Corregio era graciofo. „

(  i ") „  Miguel Angelo foi o m ais fabio 
, ,  Deíenhador, que nós conhecemos; mas co- 
„  mo queria fempre fazer pompa do feu fa- 
, ,  b e r ,  dava ás fuas figuras , náo í-s. attitu- 
„  des mais naturaes , e elegantes , mas 
„  aquellas que lhe pareciáo mais próprias , 
,, para fazer ostentação da fua fciencia ana- 
„  tómica nos mufculos , e nos ofTos ; e 
, ,  delineava tudo isto com a maior força , 
, ,  e violência ; como quem fuppunha fra* 
„  queza na vista de todos os e'pefladores. 
,, As fuas contorsoes foráo admiradas , t  até 
„  adoradas de muitos , chamando-lhe eftylo 
„  féro, terrivel, e mefmo Divino. Será o 
„  que quizerem ; mas náo he certamente 
,, nem grande , nem bello Cheio todo' da 
, ,  ambição de parecer dou to , náo fe em* 
„  penhou em íer agradavel, nem em fatis* 
j, fazer ao eipirito com a Belleza.



Romano , creado nos feus tenros 
annos na Região-das Mufas> r nos 
abrio os thcfouros do Parnafo com 
huma Poeíia pintada; tendo defcu- 
berto aos nossos olhos os mais fa- 
grados Mvílerios de Apollo, e to­
dos os ornamentos mais raros, que 
elle Nuipen he capaz de commu- 
nicar ás obras, que elle infpira ; (i) 
coufas que até então não conhecía­
mos , fenão pelo que delias nos 
contavao os Poetas. (2)

O

„  Náo obílànte ; as Suas obras devem 
, ,  Ser eíludxtas para aprender a correcçáo 
,, do Defenho , e a intelligencia da Anato- 
, ,  mia ; advert indo porém , que estes sáo íó- 
, ,  mente o% meios , e náo o fim da Pintura. „  

V eja-fe a 5.a Converfaçáo, pag. 5 2 .,  e 
íe^uintes.

( í )  Estes termos de inSpiraçáo de Apol­
lo , de Numen , de Pvegiáo das Muías , &c. 
sáo propnos da Pcefia > porque este Author 
e crevco em veríos a Sua Arre P iílo rica , 
donde nó-? traduzimos este fragmento.

(  2 )  A mais íoberba Pintura , e a mais



O Corregio li* fez célebre, por 
ter dado muita força , e vigor ás 
fuas figuras, fombrearido-as fó ao 
redor , e misturando tão bem as fom- 
bras com os feus claros , que são 
quafí imperceptíveis: He unico na 
__ ______________________ fua_

Poética deíle Artista , he a ftmoSa derrota 
dos Gigantes , p intada em hum Saiáo no P a ­
lácio do T. Eftes homens 'oberbos, e monf* 
truofos , sáo Sulminados por Júpiter e ccm- 
batidos pelos outros DeoSes, pintados igual­
m ente nos Teílos , e nas Paredes. Tudo ef* 
tá alli e m movimento. Os ventos, collc ca- 
dos nos quatro cantos , fopráo de todos os 
lados. As Graças parecem alTu dadas , e atur­
didas. Os Gigante» eitáo opprimidps debaixo 
das maiTas enormes. Briareo eftá fó cm hu­
ma caverna. Sobre a chaminé está Plutão 
no feu carro , Seguido pelas Furus ; rnas 
feito com tal a r te , que quando ie sccends 
o lume , todas ellas figuras parecem estar 
verdadeiramente no Tartaro . As porras , e a 
meírna cham iné, guarrec:das de grandes pe­
dras rústicas , reprefentáo huma paite do 
edilicio pintado , e cahido em ruina tobre 
os filhos da Terra ; e 2té parece que fe vso 
precipitar. O  loco , e o proprio c t á o , que



fua maneira de pintar, e na faci” 
lidade com que manejou as tintas* 
Ticiano , entendeo tão bem a união * 
as Maí&s, os Corpos das Cores > 
a harmonia dos Tons , e a difpoíição 
do Total, que com o nome de Di­
vino mereceo fer coberto de hon­
ras , e de bens da fortuna. O di­
ligente Annibal , tendo recolhido 
quanto achou de melhor em todos 
estes grandes homens, formou hu­
ma idéa , que converteo depois em 
fua própria Substancia.

Será de grandiífima utilidade, 
e proveito, copiar com attençao os 
excellentes Painéis, e os belliflimos

De-

he de pequenas pedras redondas , e polidas 
pan  neilas reíledlirem as Pinturas, tudo con ­
corre para a exprefsáo horroroía do fugeito, 
e tudo íe reSente do genio de hum  homem 
táo extraordinário.

Veja-fe a 4.» Converfaçáq pag. pp. 1 « 
Seguintes.



( i ° y )
Defenhos; mas fe aprenderá ainda 
mais , quando estiver prefente a Na­
tureza ; porque augmentando ella a 
força do Genio. ^ dá á Arte a fua 
maior perfeição, por meio da ex- 
periencia. »

Liz. Eu vejo os vossos Authores 
mui divididos nos feus pareceres ; 
cada hum allega razões, que pare­
cem boas ; e não fazem com isso 
mais, que deixar-nos cheios de dú­
vidas. Que dizeis, Senhor Hono- 
rato ?

Hon. Da parte dos que approvão 
logo no principio a Geometria ocu­
lar , está a razão indifputavel; da 
outra parte eílá o ufo quaíi geral­
mente recebido. Eu não faria nem 
d’huma , nem d’outra coufa hum 
preceito infallivel. A coufa mais im­
portante h e , não amortecer o gof- 
to , nem esfriar o calor daquelle, 
que fe applica. Em vão feria moí-

trar-



( toó )
trar-lhe á melhor estrada , fe ellè 
nao quizeífe de muito boa vontade 
caminhar por ella. Sondemos pois, 
logo no principio , a fua inclina­
ção } e quando ella não feja ta l, 
que o aparte abfolutamente do ca­
minho direito , ou o conduza aos 
precipícios, deixemo-lo ir, e vamo- 
lo guiando; pois hindo com gosto, 
ainda quando fucceda fazer maior 
gyro, chegará mais depressa ao fim, 
que le propõe.

Liz. Em quanto Eugênio está 
em Lisboa, tem em vós o melhor 
Preceptor , que poderiamos defejar; 
porém, como brevemente fe retira 
paracafa, defejára que o instruifleis 
no modo de poder alli estudar fem 
Mestre.

Hon. De muito boa vontade: 
Chamai-o.

Liz. Agora! Tereis talvez algu­
ma couía que fazer?

Hon.



( 107 )
Hon. Nao tenho.
Liz. Deveras?
Hon. Deveras.
Liz. Então venha; mas, depois 

que tivermos tomado o chá.

Fim da 6.8 Converfação.
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